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Organização Novo D. FIdo
O Presidente da República

enviou ao Congresso Nacio­
nal, acompanhados de men­

sagem, os projetos que dis­
põem sôbre a Lei de Organi­
zação Judiciária e sôbre a Lei
Orgânica do D. Federal de
Brasília - em quase tudo se­
melhantes à organização do
atual Distrito Federal -, de­
vendo as proposições serem

apreciadas o mais breve pos-
sível.

.

Os documentos tratam da
competência dos Podêres na

futura capital e de suas rela­
ções com os demais ramos da
administracão federal. Dizem
respeito, ainda, às atribui­
ções do prefeito e do poder
legislativo local, à organiza­
ção dos tribunais, nomeações
e promoções de juizes etc. A
matéria é longa constando
de mais de 50 páginas dacti­
lografadas.

A R uni- O Pessedista
.

de ontem

Presidindo os trabalhos da Reunião do Diretório Regional do PSD estavam os

'sennores Aderbal Ramos da Silva, Dr. Rubens de Arruda Ramos, Celso Ramos
e Prefeito Osvaldo Machado

Aspecto do plenaru», vendo-se, no pri1neiro plano, os S1"S. João David Ferreira Lima,
Deputado Oscar Rodrigues da Nova, dr. Armando Assis e

Deputado Osni de Medeiros Régis

JaD�O �ara a 'ice: P. T. B.
do ano em curso; ou den,
tro das conveniências da paz" da

concórdia e da união da ramüta
orasüeíra conferir a João Goulart
plenos e totais poderes para en­

tendimentos com homens e cor.,

rentes partidárias destinadas à�aranaeDse �ner
escolha de um nome capaz delegação do pará, apontara seu

nome como candidato à presidên_
era da Repúbllca com o apôio una

nime de tôdas as outras delega.,
ções regionais, porque, como her

..

dei ro polí tíco de Vargas, é garan .

tia de cumprimento do programa

Aluliindo à sua atuação à tren.,
te do PTB, "onde se tem revela,

do ardoroso defensor do programa
e das mais sensíveis retvíndí ,

«ações populares" o DiretÓlio
Regional do PTB paranaense ínüí.,

cou o nome do sr. João Goulart
à convenção Nacional do partrdo
como seu candidato à vtce.prest.
dência da República.
JuSlt;if1cando a indícaçgo, rrt ,

sam os dirigentes petebistas do

paraná que o sr, João Goulart:
"Já no Ministério do Trabalho,
deu provas cabais de idealismo e

de sinceridade, enfrentando os

grupos reacionÁrios e conquístan;
do lei que fixou. os níveis do sa ,

lário_mínimo para cada região do

país."
A MOÇÃO APROVADA

A indicação aprovada iol a se,
gutrrte :

"Considerando que a XI Con­
venção Nacional, pela voz da de.,

garantir a continuidade e o pres;

ttgtamen to das instituições repu,

bllcano_democráticas vigentes e

capaz de cumprir os postulados
programáticos do PTB e executar

a reforma de base de que a na,
do PTB, em favor da nacícnalí., ção precisa para o ativamento do
dade. seu progresso econômico e cer ,

RESOLVE INDICAR teza de que o povo brastlatro usu.,

O honrado " digno nome de fruirá melhores padrões de vida

João Goulli.m para candidato do I através de um govgrno ]ilroffcuo,

PTB e das classes trabalhadoras equ1l1brado, proboreallsta li nu,

à více.prestdgncta, no pleito mano. '
I

Esta nova marca de rnilhão
em Volta Redonda ganha
maior expressão se se eonsi­
derar qUe foi atingida em
menos tempo do que as ime-

Conforme noticia-i
mos amplamente, rea­
lizou-se ontem na séde
do Partido Social De­
mocrático, reunião do
Diretório _ Regional, à

q u a I compareceram
deputados federais, es­
taduais e correligioná- �:

rios de todos os cantos
do Estado,
. . Na ocasião foram
discutidos importantes
assuntos ligados às

eleições que se avizi­
nham, dos quais, na

edição de amanhã da- f:!!11!::::
remos pormenorizados :... :-:y
informes, o que nao

nos foi possível .fazer o Deputado Estivalet Pires,

hOJ'e, em virtude do a- quatuio, na reunião do Parti-

do, ontem realizada, tecia
adiantado da hora

considerações em tõrno de

importantes problemasterminou aem que
reunião, políticos .

. 'JIi rão sugere, revisão lotar'
do comércio luso-brasileiro

Lima.
-

gal e Brasil vem merecendo
-

ção efetiva ao desenvolvi-
Negrão de Lima assinalou, particular atenção por parte menta do ultramar portu­

também, que "são, hoje, pro- las entidades governamen- guês, Nem é de desprezar-se
duzidos no Brasil, em condi- tais competentes de ambos a vantagem que repreesnta
ções competitivas, diversos os países. Na realidade, tem- nesse sentido o idioma co­

produtos industriais que po- se acentuado, últimamente o mum e a facilidade eventual
deriam ser colocados com declínio do nível de trocas de adaptação às condições 10-

N
-

F· D
I

d vantagem recíproca em Por- entre Portugal e o Brasil. A cais do pessoal especializado
ao OI ,eslgna o tugal metropolitano e no ul- raíz dêsse fenômeno encon- brasileiro. É nesse sentido, a

tramar, facilitando, dêsse trá-se, indubitavelmente no meu ver, que deve ser orien­
O Ministro da Agricultura modo, o equilíbrio da balar:- fato de que os instrumentos tada a revisão dos acôrdos

não designou, até agora, o ça comercial entre os dOIS que regulam êsse íntercâm- comerciais atualmente vi­
seu representante junto ao países". bio não se adaptam, mais a gentes entre Portugal e o

':rEIA, que como se sabe, na PERGUNTAS E RESPO_S:rAS atua lrealidade do desenvol- Brasil. Sem essa revisão, que,
apreciação dos projetos para P. - Houve certas �l"ltJCas, vimento econômico português repito, é �undamentalmente
a instalação de fábricas de na Imprensa .portu�uesa, du- e brasileiro. Urge uma revisão necessária, poucas possibili­
tratores, deverá ser amplia- rap�e o ano fl�d?, sobre o de- total da política comercial dades há de colocar em têr­
da de um membro o delegado clinio do com.erclO entre Por- entre os dois países, pois não mos reciprocamente mais fa­do ministro da Agricultura. tugal e B�asll. Pode V

..E��. é mais possível limitar êsse varáveis o intercâmbio co-
Segundo informação colhi- dizer se ve alguma possíbílí- intercâmbio à importação re- mercial entre os dois países.

'da no Gabinete do sr. Mario dade para maior _desenvolvl- cíproca de matérias-primas e
Meneghetti, ainda esta sema- �e�lto d�s relações .

comer- produtos agrícolas, em sua J K Em PetrópoliSna deverá sair a Portaria in- ciais entre os dois paises du- maioria produzidos em ambos . .

dicando o nome do represen- rante o ano de 1960? os países. Atravessa o Brasil O Presidente Juscelinotante da Agricultura no
�

R. - O problema das rela- atualmente, uma fase ínten- Kubitschek já se encontra emGEIA. 0_oes COmerCIaIS entre Portu- sa de industria1ização. A téc- Petrópolis, desde ontem, para
nica brasileira está em condi- uns dias de repouso. O presí­
ções de prestar, em diversos dente viajou de helicóptero,
setor.es vitais, uma contríbuí- chegando aquela cidade, pou­

co depois do meio dia. Sua
família transferiu-se tam­
bém para o Palácio Rio Ne­
gro, onde o presidente ficará
descansando até as vésperas
da chegada do presidente Ei­
.senhower ao Brasil.

LISBOA, 11 (U.P.) - A ur­

gência de uma revisão total
da política comercial IU80-
brasileíra foi acentuada pelo
embaixador do Brasil em Por­
tugal, Francisco Negrão de

o Senador Brasílio Celestino de
Oliveira Visita O Prefeito

Em companhia do dr. Rui
Homrich operoso Prefeito de

Joaçaba,
-

esteve ontem em

visita ao Prefeito Osvaldo
Màchado, o dr. Brasília Ce­
lestino de Oliveira, suplente

do sr. Irineu Bornhausen no
Senado Federal.

Os ilustres visitantes man­

tiveram cordial palestra com
o Prefeito da Capital.

Consagração popular ao Mal. Lott
Povo Receberá O Candidato do PSD À Poria do Ministério da Guerra

te discurso, o marechal dê
início oficial à sua campa­
nha.

Os atos de exoneração do
marechal Lott e nomeação

do mare-chal Denys para su­

bstitui-lo, no Ministério da
Guerra, deverão ser assina­
dos pelo presidente .Juscelino
hoje, dia 12.

LONDRES, 11 (U.P.) - O ministro do Exterior,

Selwyn Llayd, âeelarou. h{)je que uma guerra geral já
não poderia'ser uma solução para os problemas entre

o Oriente e o Ocidente.
"Temos um interesse comum em impedí-la e em

evitar o risco dela" aj4rmou uoua. na çãmara dos

Comuns, ao iniciar um·'debate de dois dias sôbre os

problemas internacionais.
FATO NOVO

"N_em_ o Orienie .nem o Ocidente podem dar-se

ao luxo de permitir uma política de crise", disse o

ministro do Exterior, acrescentando:
"Dizer isto �ão é smiomaâe debilidade. É um fa­

to novo nos assuntos mundiais. Significa que todo o

tempo deveremos procurar criar condições nas quais
não surjam esses riscos".

RÉPLICA A OPINIÃO

Selwyn LlOlJJd fez estas declarações ao responder a

uma moção de censura ao Govêrno apresentada pela
oposição' traoauueta, baseando-se em que aquele não

tinha feito nenhuma proposta concreta em matéria
de desarmamento nem havia feito pressão suficiente
em favor da criação de uma zona "desmilitarizCida"
na Europa Central. A moção trabalhista também ex­

pressa um protesto contra o plano de dotar de armas

nucleares as forças da Alemanha Ocidental.
.

COEXISTÊNCIA E GUERRA FRIA

Respondendo às exortações do primeiro ministro

Kruschev em favor da coexistência pacífica, Lloyd
disse que o começo de uma era de coexistência pací­
fica ou a continuação da çuerra fria dependerá dos

meios que se utilizem na luta.

"Se os métodos são a incitação aos ódios nacionais
ou raciais, a incitação ao d"esassossêgo ou à luta de,
classes, haverá guerra fria. Devemos estar preparados
para nos defender de tais manobras", disse .

Tesouro Nazista Escondido
mília Rotschild e foi confis­
cado na França pelas tropas
nazistas SS.

BERLIM, 11 (U.P.) - Um
tesouro, em barras de ouro e

jóias, se acha sob os quartéis
das tropas norte-amesícanas
no oeste de Berlim, tendo si:
do enterrado pelas tropas de
elite nazistas durante a bata­
lha de Berlim, segundo infor-
ma o jornal "Bild Zeitung".
° jornal afirma que o te­

souro, avaliado em milhões.
de dólares foi enterrado por
tropas nazistas antes da eva­

cúação de Berlim em abrll
de 1945.
O tesouro pertencia à fa-

O tesouro se compõe de.25
barras de ouro, cada uma do
tamanho de uma barra co-

mum de chocolate, e 28 cai­
xas contendo ouro e jóias.
O "Bíld Zeitung" diz ter re­

cebido a informação de um

alfaiate de 74 anos de idade
que trabalhou para as tropas
de assaltá SS e viu quando
estas enterravam o ouro e as

[óías naquele local.

PARA O

rnorn
Prof. Engenheiro
Hugo Regis dos

ReisJ
..

� ° nosso coestaduano Enge­
nheiro .Hugo Régis dos Reis,
catedrático de Astronomia da
Faculdade de Engenharia da
Universidade do Brasil, em

mesa redonda, tratará dos
cursos técnicos de grau mé­
dio e da necessidade que dê­
les há em nosso Estado.
A reunião que é patrocina­

da pela Faculdade oatarí­
nense de Filosofia pela Asso­
ciação Catarinense de Enge­
nheiros está franqueada a

quantos se interessem pelo
assunto, realizando-se hoje,
12 de fevereiro, às 20 horas,
na Associação de Engenhei­
ros, no Edifício do Montepio.

RIO, 11 (V.A.) - Sob I popular ao candidato. Em se­

grandes homenagens popula- guida, todos �u!l1arao para a

res, no Largo da Carioca, dia sede dos oomítês .Lott-Jan�o,
15 próximo, às 17 horas, o no Largo. da CarIo�a, a nm

marechal Lott dará início de que alI, com um ímportan-
oficial à sua campanha de --------------------------------

���gl���. à e�re���:�c�fvi�: S E TEM I L H Õ E,S D E T O N E L A DAS D 'E A ç O
programada pelos Oomítês

R E O O NNacionalistas Lott-Jango. P R O D U Z I DAS: V O L T A DA

1.a Vitória
A "bossa nova" da UDN

assinalou sua primeira vitó­
ria política ontem, ao condu­
zir o diretório nacional a re­
ver sua política em relações
à Novacap, mediante a deci­
são, adotada por 10 votos
contra 8, de indicar substitu­
to para o sr. Iris Meinberg
na direção da emprêsa cons­
trutora de Brasília.
O sr. Adauto Cardoso, que

se atritou cOm o sr. Gabriel
Passos, relator da comissão,
cujo parecer favorável ao

cumprimento da lei foi apro­
vado pelo diretório, retirou­
se da reunião e estaria dis­
posto mesmo a não mais vol­
tar às sessões do órgão máxi­
mo da sua agremiação, em si­
nal de protesto contra a po­
lítica vitoriosa.

Momentos antes, o mare­

chal Lott passará a chefia do
Exército ao seu colega Odylío
Denys, atual comandante do
I Exército. Além da presença
de altos chefes militares, a

cerimônia também será as­

sistida pelas bancadas do
PSD e PTB, que acompanha­
rão o marechal Lott ao Pan­
teon Militar, onde se realiza­
rá a primeira manifestação

Atingida A Nova Marca A 1.0 De Fevereiro - Redução De

Tempo Quando Se Completar A Segunda Expansão Da Usina.
Sete milhões de toneladas diatamente anteriores, o que Convém assinalar que o

de aço já foram produzidas resulta não só do crescimento tempo necessárío à produção
pela Usina de Volta Redonda. da Companhia Siderúrgica de um milhão de toneladas,
desde o início de sua opera- Nacional, como da melhor em Volta Redonda, será re­

cão. A marca do sétimo mi- produtividade dos seus' tra- duzído de muito quando se
.

lhão foi alcançada na corrí- balhos industriais. Um con- completar a segunda expan­
da qUe se realizou no parque fl'onto com o sexto milhão, são da Usina, em meados do
siderúrgico do Vale do paraí- que levou 465 dias e Cl'lm o corrente ano. Graças a novos

ba, no último dia 1.� de fe- quinto, que levou. 484 dias processos tecnológicos e am­

vereiro, após 435 dias de ope- _ para ser alcançado, exprime pliação de suas instalações,
ração.

.

o que tem sido a constante Volta Redonda passará -a pro
preocupação de todos os tra- duzir ainda em 1960, no rit­
balhadores siderúrgicos, en- mo de 1.250.000 toneladas
genheiros, técnicos e operá- anuais. o que corresponde a

rios, em alcançar melhor reu- um aumento de cêrca de 50%
dimento de suas máquinas ê sôbre a sua eapaciclade de
equipamentos. produção atual.

-- - --
_- -- - -
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CRUZEIRO do SUL

agencia:
R. FlIliipil Sehmidt. 24
FanEIs • :ti-H II 37-00

190 Milhões Para A Paraná
Sanla Catarina

O vice presidente da República, sr. João Goulal't, obte­
ve, em seu encontro ontem com o titular da pasta da Fa­

zenda, sr. Sebasti�\., Paes de Almeida, a liberação da verba
de 190 milhões de Clu",eiros destinada à Rêde Paraná-Santa
Catarina. Essa importância será aplicada, no pagamento
em atraso de aposentadorias a funcionários dessa ferrovia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aquele chãa.. �

ainda me dominava, quando' da cultura de um povo num

apenas quatro paredes ene- parlamento onde gerações se

grecídas, pareciam elevar sucediam, ditando Leis e ela­
aos ceus, um tumulo daqui- borando uma carta magna
lo que rõra o meu e o nosso para honra e grandeza de
soberbo CONGRESSO. uma terra natal.
Os anos passam; picaretas E foi lá finalmente, que vi

oficiais fizeram desapare- também numa tarde tem­
cer por completo todos os pestuosa cinzenta e triste,
vestigios daquele imponente abrigares por alguns ínstan­
conjunto arquitetônico. tes, o corpo inerte de um dos
Agóra passei por lá, detí- maiores e cultos Catarinense

ve-me, e apenas vi um chão; e que hoje repousa em nosso

sim; aquele chão que segu- sólo, quem sabe porque fôra
rava imponencia, la está co- seu último desejo.
berto de mato. VIDAL RAMOS, tinha que
Sim! coberto de mato, es- visitar pela última vez, o

tá aquele chão que servia de seu Congresso, e que êle tan-
base ao nosso Parlamento. to amou.

'Quantas vêzes, saudoso
edifício; olhei-te com admi­
ração, quando em tua vida
gloriosa, obrigavas em teu
seio os parlamentares de
outrora, trabalhando no en­

grandecimento de minha

verba de 60 milhões de cruzeiros, para estudos e início da travessão; extremando pelo Não sei qual a razão, que o contrato ainda não foi
construção da BR-36' trêcho de Florianópolis-Lajes já es- sul com terras do espólio

I

de cumprido. A Prefeitura cedeu o terreno para a constru­
tá prevista no orçamento da' União para o corrente an9. Amaro Bento I

e pelo Norte ção do Instituto de Educaçao, Úcando o governo encar-

Esta notícia é uma das mais alvissareiras, a mais aus- com ditas de João Bento, regado de calçar a Avenida Mauro Ramos e reformar o

piciGsa ou a melhGr boa-nova que florianopolitanos e la- perfazendo a área de trinta atual "péssimo cartão de vii�ta" que é o velho Miramar.
ieanos poderiam registrar nêste ano.

.

il três mil oitocentos e olten- Será que estas obras virão somente na ocasião das
Primeiro ,porque, serviços desta natureza entregues á ta (33.880), avaliado por se- eleições? Com o objetivo de fazer demagogia política? O

competência e idoneidade da BR-36, equivale dizer de fa- tenta mil cruzeiros Dr. otto Entres deve saber quando irão começar os servi-
to, uma realização em marcha para uma definitiva vitória. (Cr$ 70.000,00)." E para que' ços. Francamente, são amig�s ou inimigos da Cidade?

Depois, porque, o grande Presidente Juscelino está co- chegue ao conhecimento dos Acho que são INIMIGOS.
mo já foi proclamado, disposto a apressar esse notavel interessados e ninguem pos- x x x

trabalho, colocando na ordem de suas veracissimas reali- sa alegar ignorância, man- APÊLO PARA OS PROPRIETÁRIOS E PARA PREFEITURA
zações. dou expedir o presente edi-

Finalmente, porque sendo uma velha e j,ustissima as- tal que será afixado n:=t sede
piração catarinense, a estrada virá manter a Capital li- dêste Juizo, no lagar do C08-

gada ao interior e daí para os Estados limitrofes, desde tume, e, por cópia, publicado
que como se sabe, de Lajes, as estradas federais vão aos UMA VEZ no jornal" O ES­
Estados do Paraná e Rio Grande do Sul, além de outras TADO", de Florianópolis.
interligações com cidades do Estado em franca prosperi- Dado e passado nesta cidade
dade. de Tijucas, aos vinte e três

A notícia que ainda ontem publicamos em vistosa dias do mês de dezembro do
manchete féz fremir de intenso júbilo todos os catarinen- ano' de mil novecentos e

ses, que não podiam compreender as razões que determi- cinquenta e nove. Eu, (as)
navam o isolamento cada vez maior da Ilha com o resto Gercy dos Anjos, Escrivão, o
do Estado, numa prova de pouco caso e desnorteante co- datilografei, conferi e subs­
mo desconcertante desprezo pelo progresso de nossa Ca- crevi. (as) Carlos Ternes -:­

pital sempre posta á margem dos favores a que todo o J. de Paz, no exerc. do car­
território d:1 União tem, alias, merecidamente recebido. go de J. de Direito. Está con-

Crime, ele fato, o que se estava cometendo contra os forme o original afixado na
direitos qüe nos assistem e quase sempre conspurcados por sede dêste Juizo, no lugar
velados interesses particulares ou coletivos. do costume, sôbre o qual me.

Graça a Deus e antes tarde do que nunca, vamos ago- reporto e dou fé.
ra ver iniciada uma granel e obra que beneficiará Floria" Data supra. O Escrivão:
nópolis. _,Gercy r!os Anjos.

fiSsp:;:�i;�;��7:;;rSb�;�d;;o1;.SJ:;��SH
B casa, QUERENCIA PALACE HOTEL U
S$%S%S%SSSS%SS%S%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%

Foi na minha ínrãncía que
conheci

.

o soberbo edíücio

que cobria aquele chão.
Mlorando proximo, brin­

quei muitos e muitos anos

junto a ele, pelas suas cal­

çadas em alegres correrias,
trepando agil nos gradis da
amurada que guardava sua

béla fachada.

J. S. RODRIGUES

RD. ,DAKIR POLlDORO
Com satisfação registramos na nes,

data de hoje o transcurso do anl

versárlo natal1cio do nosso preza;

do conterrgneo e particular amí ,

go sr. Daklr polidora, destacadr

funcionário da Assembléia Legisla

ATHOS JACINTHO Numa noite porem, mo­

rando ainda perto dele, vi
com , tristeza n'alma qUe as

chamas o devoravam.
Os, esforços dos heroicos

bombeiros foram ínuteís tal
a violencia do fogo que tudo
destruí.

'tiva e pessõa muito relacionada

Contemplei horas a fio, e

porque não dizer, com olhos

umidos, o desaparecimento
daquéla ,

obra majestosa.
Dia seguín te a tristeza

A data de hoje, assinala o aní;

versário do nosso estimado conter.

l'âneo, senhor Athos Jacintho,
competente contador da prefeitu_

rp, MuniCipal.
O benquisto aniversariante, do,

tado de boníssimo coração e pela

inteireza de seu caráter, conquís,
tau um vastíssimo círculo de anu.,

mais útil e alegre da Rádio Ca_ zades, o que dará ocasião de re.,

carínense - A HORA DO DES. ceber Inequívocas demonstrações
PERTADOR - o Radialista Da-, de estima e aprgço pelo fel1z acon ,

::���:::::r�:��E:st::��a:�n::�� �e���:l����í:��:s: de Oliveira \ SST:5%S�SS�S'I;%f%aX%I,a
SOS;:

ensejando a data que assinala a - sr. Carmelo prisco
de seu aníversgrto natalício razões - Dr. Ivo Spoganicz
sobejas para manttestaçjyes de re., - sr. Capitão Olavo Beck

nos melas sociais ,e cuhturaís de

nossa Capital.

educação
programa

Cavalheiro de fina

criador e animador do

O Doutor Manoel Carmo­

na Gallego, Juiz de Direito
da Comarca de Tijucas, Es­
tado de Santa Cataril1"a, di­
go, O Cidadão Carl os Temes,
Juiz de Paz no exerc. do car­

go de Juiz de Direito da Co­
marca de Tijucas, Estado de
Santa Catarina, na forma
da lei, etc ...

gozij o e aprêço.

Com o nosso abraço d� felicita.

� sr, Djalma Coelho pinto
� sr, Carlos Fernandes Neves

JUIZO DE DIREITO DA CO­
.

MARCA DE TIJUCAS
ções, extenloF,o aos d'<\ exma. ra., - sr, Theodoro Bucker .

.c.:,1l1a, vão os nossos melhores vo, - sr. Lauro Oliveira
tos de perenes felicidades. Sl'S, MarIa da Conceição

EDITAL DE PRAÇA, COM O

PRAZO DE TRINTA DIAS.
nhares

- sna. Valéria Gomes Ribas
- ara. Ollmpla Dias Silva

SI' a, Maria Silveira de Souza

ROSANGELA MARIA

A ínteressante menina Rosân_

gela Maria. dileta filhinha do nos,

BO colega de imprensa jornalista __ dr. Vinicios de Oliveira
pedro paulo Machado, redator es.1 _ sr. Nestor Teixeira
portlvo desta fôlha, e de sua ex_

ma. espôsll. d. Maria das Neves

Mello Machado, vê transcorrer,
hoje, a sua data natalícia, oportu,
nídade que se lhe oferecerá para

uma festinha em sua residência.

._ sr. Antenal' Senna
- menino Alvaro Lima

sra. Vva. Maria Conceiçlo

J\l!l)1:ra

srta. Marllla Luz

srà, Esmeraldina Santos
- sra. EulaUa Bittencourt da Sil. FAZ SABER. ao que o pre­

sente edital virem ou dele

A.' aniversariante os nossos me.

lllGres votos de f,ellcldades pere., .
veíra.

conhecimento tiverem, expe-

E I
-

d
,.

f·
.

dido nos autos de Ação Exe-
, 'O uçao O �omer�lo ex efleU cutiva proposta por Joaquim

b ·1
Matias contra Hélio João

.

�

ran eiro Pio, que atendendo ao que

O comérci�� exterior brasileiro continua evoluindo, em- lhe roírequerído pelo exe­

bora tal se manifestem em ritmo ãento. No 'período janeiro quente Joaquim Matia�, e

a novembro âo ano, Pà�sado, as importações brasíleíras re-
tendo em vistas ao mais que

\ . dos, autos consta, por des-gistraram 13.105 :367 toneladas, no valor de Cr$ .

148.102.701. 000,00, equivalentes a US$ 1. 259.061 milhares. pa�ho. proferid� aos vinte e

Essas informações, presta- CONFRONTO dOIS dias do mes de dezem-
das pelo Serviço de Estatísti- Do 'cotêjo dêsses algaris-

-- bro de 1959, autorizou a ven-

ca Econômica e Financeira mos se verifica uma intensi- da, em hasta pública, do
do Ministério da Fazenda, ficação de comércio, que se imóvel abaixo dp.scrito com
acrescentaram que na cor- faz sentir tanto' no volume .": _

rente exportadora, 'os mon- como no valor observando- sua respectIva avallaçao,
tantes foram de 8.824.618 se" entretanto que, enquanto pertencente ao executivo Hé­
toneladas, no valor de Cr$ .. 'os acréscimos relativos no lia João Pio, que será leva-
100.263.290.000,00, corres- moviJ.:nento de compras rao do a pÚblico pregão de ven-,ondentes, a US$ 1.186.557 exterIOr foram de 2,3% no _

milhares. volume e de 3,8% no- valor da e arremataçao, a quem

REL.i}ÇãO A 1958 em dólares, os relativos às mais der e maior lanço ofe-
O movimento consignado vendas externas alcançaram, recer, acima da respectiva

em idêntico período' de ano respectivamente, 19,9% e 5,1 avaliacão pelo porteiro dosde 1958 foi de 12.811. 222 to- por cento. d.t'·'
'

neladas, no valor de Cr$. . . .

- -

'�:�, au I anos ou quem suas ve-

'89.346.055.000,00
.

Dessas variações, resultou- zes fizer, no dia 16 de março
(1.213.480 mil dólares) na uma melhora na balança co- p. vindouro, às dez (10) ho­

importação e . de 7.359.148 mercial brasileira, cujo de­
toneladas no valor de Cr$.. ficit se reduziu de 84,5 mi-
56.927.599.000,00 (1.129.009 lhões de dólares em 1958 pa­
mil dólares) na exportação. ra 72,5 milhões em 1959.

1'as, no local em que se rea­

lizam as vendas em hasta

pública determinadas por
êste Juizo, á porta princi­
pal d,ü edifício do Forum.

DESCRIÇãO E AVALIA:ÇãO
DO IMóVEL QUE SERA LE­
VADO Á PRAÇA: "Um
terreno situádo a Oeste da
Vila de Itapema, medindo
trinta metros e oitenta cen­

tímetros de frentes, com mil
e cem ditos de fundos; fa­
zendo frentes e fundos no

OSVALDO
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MELO
Uma

'
.. !í

terra.

Hoje porém, com tristeza

n'alma, só vêjo aquele chão.
onde o mato com algumas
flôres campestres e singelas,
paracem querer tributar uma
última homenagem a tantos
e tantos vultos do passado,
que por ali jamais vOltarão'jCHãO DE' PARLAMEN­
TO! ... Talvez um dia sober­
bo e moderno edifício, irás
sustentar para glórias rutu­

tas; mas ... sei que [amals
sobre ti, a' arquitetura mo­

derna colocará a imponên­
cia das linhas soberbas do

edifício q1.W já possulsses.
As flôres singelas dcs r;.­

pins ban-us que hoje abri­

gas, darão lugar um dia ao"

concreto armado, e dentro
dêle uma geração que queira
DEUS saiba honrar as tra-

,

cições dos nossos passados
legisladores,
Que os edifícios que hoje

te poderiam, e que represen­
.

tam a FÉ, a JUSTIÇA, e a

ENGENHARIA, sirvam ama­

nhã Irmanados com a tron­

teíra de um jardim com seus

FLAMBOYONS floridos, co-
I

mo um tema, e um exemplo
a inspirar aos futuros par­
lamentares o caminho certo

de uma Santa Catarina

grandiosa. .

O}lão (lÍe Congresso! és no­
je um chão batido; um chão
sem importância ond'e 'tudo

A Organização Comercial Fide_ morreu sobre ti; mas... tu
rol Ltda., de�ta praça, comuruca vives e viverás glorificando a
ao comércio em geral que é re ti mesmo nas flôôres singe­
presentante, nêste Estado, do La. las e modestas do mato q'!le
boratórlo Biorgan e que o �r abrigasses, mostrando a to­
Jorge da Silva não é<o mais �":'.l dos que por alí passam, que

és ainda um pedaço deste
FlorianóPo!1s, 9 de fevereIro de sólo abençoado, çl.este BRA­

SIL grandioso que tudo nos

José Antonio de Aguiar dá, e qUe nem todos sabem
. pela firma dizer; GRAÇAS A DEUS.

Quantas vêzes! te vi ilu­
minado em profusão rece­

beres os saudosos governa­
dores, Hercilío, Adolfo, Ne­

reu, Lacerda, Aderbal e Iri­

neu, aqueles de saudosa me­

moria, e que lá receberam
ante uma multidão entusías-
ta, as palmas que eram me­

recedoras nas suas diploma.
ções a governança do Esta­
do.

Quantas vêzes te vi, em

acalorados debates, deputa­
dos cônscios de suas respon­
sabilidades, dizerem o que
sentiam, pelo bem de Santa
Catarina.

Foi lá que vi também, o

saudoso PrJsidente VARGAS
num banquete, em que San­

-ta Catarina lhe tributava
uma homenagem, glorificar
nossa terra, último reduto a

cair glorioso em suas mãos.
Foi lá que vi ainda anos

após anos, a grandiosidade
i

------�------

AVISO À PRACA'I
,

viajante.

1960.

MIRAMAR ...

Quando recebemos visitas de pessôas do interior e

exterior, ficamos decepcionados e envergonhados com o

tradicional MIRAMAR) que fica bem próximo ao Hotel
La Porta.

Venho por intermédio desta coluna, apelar para os

proprietários de residências particulares e comerciais, no

sentido de melhorar e tapar os buracos das calçadas.
Apelamos também para a Prefeitura MuniCipal, den­

tro da medida do possível, alertar os responsáveis pel�s
calçamentos dos nossos passeios públicos.
Vocês agindo desta forma, estão colaborando com o em­

I)�lezamento da nossa Capital, que é merecedora.
xxx

AS LOJAS EMBELEZAM A CIDADE

FlorianópC!lis é uma Capital, possuidora de bons vitri­
nistas. Os gerentes.e proprietários das lojas, fazem de tu­

do quanto é possível' nas decorações das vitrines embele­
zando desta maneita a nossa Cidade. Observamos.o cari­

nho, e' as modalidades das vitrines, que dá gosto em ad-

mira-las. \
Há poucos dias, esteve nesta Capital, um cidadão ami­

go, de Pôrto Alegre. Este, sem saber que sou o incentiva­
dor desta coluna, me afirmou: "Florianópolis está bem
servida de vitrines! A turma tem muito gosto".

Qualquer pessoa, que aqui chegar, dará o valor que
as mesmas merecem.

li
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CELSO .POLARIZA
- I

1' O poder aglutínador da' candidatura Celso, por
mais que dôa aos seus desesperados adversários que
por isso mesmo contra ela blasfemam em altos bra­
dos, é coisa que pula na frente dos olhos de qual­
quer um, embora existam aqueles que confirmam o

adágio de que é apear cêgo aquele que não quer ver.
Isto atirmamos porque, apesar das intrigas da

U.D.N. e da habilidade de ilusionista de Irineu, to­
dos os partidos estão convergindo para ceiso. Ain­
da agora, o candidato, conferenciou, em São Pau-"

lo, com Ademar de Barros e Ademar virá a Santa
Catarina ... Gostaram?
O lViORTO ESTA VIVO

O único valoroso cavaleiro que na liça arremete
dejendendo a V.D.W., a pecadora que traiu os pe­
quenos, embora batido várias vezes, esjaljado, es­

tuporada, ainda continua, reconheçamos-lhe o mé­
rito, a dar golpes a esmo, a torto e a direito, na vã
esperança de liquidar o adversário superior e mais
forte que o está estretetulo, para não [icar inativo,
e vai matá-lo apenas no cansaço. E ele, a última
lança, quem afirma, diz, repete, grita, chora e até
berra que o P.S.D. está morto. Isso jaz tempo. Azal'
dele. porque o P.S.D. continúa cada vez mais [orte,
com mais saúde.

Ilustre contendor! Porque não jOi assistir a reu­
nião do P.S.D. que reuniu em torno de Celso elemen­
tos da mais alta representação vindos de todos os

municípiOS do Estado? Pata jazer isso·é preciso tu­
tano, bem o sabe o velho e experimentado guerreiro.
A V.D.N., mesmo engraxada e enjeitada com as pom­
pas oficieis e com a coação governamental, nem

mesmo assim, consegue realizar demonstração tão
evidente de coesão e pujança partidária.

Perdão! Haiiia esquecido! Nem me lembrava
mais que o cavaleiro que pela fé de cavaleiro luta, já
não mais está a serviço ela rica matrona Vâenuae.
Ele hoje já é o F.G.-4 e pertence ao Govêmo. Justo!
muito justo! que o repouso tenha, quem tantas li­
des inglórias enjrentou na- tiejesa de urna cau-
sa perdida. I

'

CELSO E A PREVIDÊNCIA SOCIAL
Ninguém melhor do que Celso, criador e Presi­

dente da Fed�ração das Indústrias que patrocina
SESI e SENAI, instituições triunfantes no de­
sempenharem elas missões que lhes sao atribuídas
no setor social, revelando a acuidade, o dinamismo,
a capacidade de quem os supervisiona.

NinguE'm melhor do que Celso, irmão de Nereu,
o governante que construiu a colônia ele psicopatas,
o í.eprozárío, o preventório, o abrigo de menores, o

IX--sto de saúde, o hospital Nereu Ramos, e tantos
outros mais, instituindo assim, de maneira positiva
e eficiente a assistência e previdencia social em 1\Santa Catarina.

Ninguém melhor do que Celso, o esportista, o;
antigo craque do flamengo, moldado na juventude
pela salutar influência do esporte no sentido exato
do espírito de equipe e, consequentemente, elemento
de cooperação, portanto, harmônico no meio social.

Ninguém melhor do ·que Celso, o fazendeiro, on­
de o operário é peão, .é agregado, e agregado é na

própria família como se delas fosse. .

Ninguém melhor do que Celso, o candidato da
vitória, para amanhã, no Govêl'no,. sentir as neces­

sidade dos pequenos e dos humildes, e estudar e re- Isolver, com perfeito conhecimento de causa, os in-

t Itrincados problemas da PREVIDENCIA �Q2.!..�L.:..___

L�ry���e_ ":�_ I
-_....._--

Silvei"a Lenz;
"B O S S A N O V A."

Sôbre a ocupação. policial efetuada no Clube 14
de Julho, na cidade de Lajes, aindg, não havíamos
nos pronunciado. EsperaválllrJs notícias de fonte::
imparciais, fidedígnas. .

.

Ante-ontem a Capital recebeu ti. visita de um

ilustre prócer udenista da região serrana, que em
conversa de bar, com um companheiro, manifestou
sinceraménte a sua opinião à respeito da interven­
ção ,decretada pelo atual Secretário da [Segurança:

- Tenho para mim, disse o ilustre lajeanoj que
a atitude dos policiais, e a invasão em sí do Clube,
foi um ato por demais rigoroso. A coisa poderia ter
sido feita sem aquêles alardes, e sem aquelas arbi­
trariedades.

Depois disto, é que ficamos com opinião forma-

Os "novos" da UElN, vendo nas bases e no com­

portamento de sua agremiação, métodos totalmente
superados de fazer oposição, entraram na realidade
das conjunturas políticas.

Reivindicando da direção partidária, um reco­

nhecimento categórico na política desenvovimen­
tista, àplicada pelo presidente Kubitschek, recor­

reram ao "Manifento'" lançado nêstes últimos dias.
O conteúdo do documento, pode-se dizer, é, uma có­
pia da programática dos trabalhistas e socialistas
brasileiros. Tudo o que pedem, foi pedido, ou está
em execução. Mas, ainda vale a intenção dos "escla­
recidos uderüstas", que desta maneira se ajustam à
linha progressista, na recriminação aos velhos câ­
nones já superados. Também, há que se salientar a

tentativa de evolução. Sendo' a UDN, um partido de
centro, vem com êste Manifesto, se ·colocar às evolu­
ções da esquerda, embora, a alta cúpula partidária
ainda não tenha se pronunciado à respeito.

Vendo a "bossa nova" aplicada pelos môços
udenistas, disse o Sr. Jânio Quaelros: "Nesta em

também "ou".
Oportunamente "assanhado", o candidato co­

'meçou a fazer demagogia sôbre o manifesto reivin­
dicante, no que o Sr. Magalhães Pinto, (certamente
com um co'tl�cãzinho) lhe cochichou: "A direção
partidária ainda não se manifestou à respeito, vo­
cê não pode estar se esbaldando assim, olha a orien­
tação partidária!

O diálogo travado entre o presidente e o candi­
dato à presidência, nos foi fornecido por fonte ofi­
ciosa. Não duvidemos da sua veracidade, pois o Sr.
Jânio Quadros tem na i'ealidadé que sofrer o refrea­
mente nos suas atitudes Clesconexas e puerÍs.

da!

GERENTE D'E COSTURA
Precisa-se de uma com capacidade para dirigir secção de

costura de labrica. Paga-se muito bom ordenado. É favôr
não apresentar-se candidatas que não possuam real capa­
cidade para o cargo.

Apresentar-se diáriamente das 8 as 18 horas à rua

Emir Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho), defronte
ao Colégio das Irmãs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As Sodedades Carnavalescas de Bonn em plena atividade
tfi�j.:; ",t��::::·,'\��:;��:;�;j.���'

. 'i"Jj55 dias de festas e banes - O< carna,al atinge os, ministérios:BONN � (Por Pater Ebstor- bailes de fantasia de grande !lo':" festa de muito especíal brflh a: a expostas a galhofa dos Oril')!"S

I' burocratas
e as suas famílias, não Bonn e o Diretor da Adminis�'n­

';[er - Impressõe� da Alemanha)'! j,eção. No propesto apresenbado pe; Sociedade de Canto Coral de Bonn carnavalescos. Quem hoje 1'l-S('r escapam ao contágio do ca.rn aval. ção da Cidade entregará, ao Prí-i-
- Até ao dia ]. de Março predo.. 110 Centro de Turismo de Bonn 1 :1- t t

. . .

t t'
I

f ela o seu primeiro centenárl. ': alugar qualquer sala em Bonn pa M;uitos deles tomam par· e '" .IV:l

minará na capital proviSória da dtcam.se 15 grandes 'salas, nas e Comissão Ca�navalesca das ':;9_ ra uma {esta ou um baile Só re., no carnaval, como por exemplo a

República. Federal ela Alemanha, �quais se r.ealizarqo festividades nhoras foi constituida há 26 an is ceberá respostas negativas. "Liga dos Berlinenses", cujo <f"'n_
em Bonn, uma atmosfera bastante a<-egres. O carna z n atingirá o deu e a "Comissão dos Ratinhos Ale- E' 'evidente que os bailes e !IS de baile constitui uma atraçà),
afastada da pclitica. Durante 55: apogeu no dia' 29 de Fevereiro. gres" completa dez anos, Ale'm "'.�stas "'-a-o se Iimttsm aos "a:.lco'.�"- H Na lista das festividades nã'" fal_

-
." . Vende-se na localidade' de S. Joãó da Garuva, 37 qui-tones" da cídade renana, Os . 'ml_ tam as associações de expulsos e

lometros distante de Joinville � cerca' de 500 mt. além dograntes' ou sejam os' pol}ticos, . os
refugiados dos territórios ",JemiíEs

ocupados pela polônia e. "p,h
tas do carnava; de Bqnn ocuparão
a gigantesca Beethovénnaüe, on,

de, pela pl'imeira vêz depois da

Por motivo de mudança,
vende-se uma casa sita à
Av. Hercílio Luz n. 192, dis­
pondo a mesma de: sala de

jantar e de visitas, copa, ca­
sinha, banheiro e três quar-\
tos.

. Tratar das 12 às 14

à Av. Mauro Ramos,
pe�o telefone 2491..

di..s o primeiro lugar compete ao 'As 13 horas e 11 minutos o cor., dlsso vai ser reconstituida a 80_

Beethoven,

lema: "Con·fetti de Bonn". Na teje da segundacreíra de l'OS,IS cledad e CarnavaIe,ca
Noi·t.e de São Silvestre os mürtan., percorrerg as ruas da cidade ':l�

Verdes e Vermelhos", o prÍ,lclpe
do car�aval será proclamado erro

Em três grandss sessões carria­

valescas em Bonn celebrar-se-á a

sua inauguração,
grandes festividades

f.(�Llizarão
earnavales.,

se

-eas, ,,,,1<,JJiW
Tudo indica que êste ano se res,

tejs,rá em Boon com muito entu.,

stasmc, provavelmente jPli.ra com.

pensar o carnaval reiastvamente

curto do- ano l'assado, As nume­

resas assoeiações carrravelescas de

Benn já - anunciaram aos 140,000

habitantes da cidade nada. menos
$.e 70 sessões carriavaleseas e cai,

Ies, a:lém de uma bôa dezena de

fundad.r em Florianópolis, Sociedade
de Estudos' fUosóflco..(ie,nlíficos·
As pessoas interessadas em estudos de caráter filosó­

�ico-científico e espiritualista, comunicamos que foi fun­

dada, nesta Capital, a sociedade "ALIANÇA UNIVERSAL
DE EVOLUÇÃO", cujas principais finalidades são: o estu­
do comparado das diversas religiões e filosofias; o desper­
tamento das faculdades latentes em cada ser humano; a

auto-realização de cada um no sentido moral e espiritual,
visando maior eficiência frente aos problemas individuais
e coletivos; etc.

A ôríentação moral ou étíca, professada pela "AUDE",
foi ínspírada nos ensinamentos dos melhores mestres da

Humanidade, enaltecidos por sua virtuosa atuação e exem­

pIos sublimes.
Para os desejosos de maiores esclarecimentos dispo­

mos de um livreto elucidativo intitulado "FUNDAMEN­

TOS", de distribuição gratuita.
O ideal que nos anima nesse empreendimento é dos

lllais elevados e indispensáveis nos tempos atuais. Por isso

esperamos poder contar com pessoas dignas, nobres e al­

truístas, de ambos os. sexos.

A '''AUDE'' não tem quaisquer ligações políticas nem

religiosas, respeitando, contud.o, e fazendo respeitar, ao re­

ligião de cada um dos seus membros e de outras pessoas,
bem corrm as leis e os

. .pode;r�s Qonstit:wíctos do" País.

Endé'rêçG (apenas pata iúformaçõ'es); Caixa Pos­

t�l, 466. Telefone: 2144.
A DIRETORIA

\ L;i
I

I'
I
!
I

� ... �

VENDE.-SE·-

õtimo apartamento' c/ três quartos
em excelente zona residencial ..
Parte financiada. Telefone 2832.

no centro

Escola Tétnica de Comércio
-

Senna Pereir'i
Ano leHvo de 1960

EXAMES DE, ADMISSAO AO CURSO COMERCIAL BASICO
INSCRICAO - até o dia 22. de feverelr�

�
.

I

INICIO DOS EXAMES - 23 de fevereiro
ExAME DE z.a ÉPOCA E 2.a CHAMADA

INSCRIÇÃO - até o dia 12 de fevereiro
INICIO DAS"PROVAS - 15 de, fevereiro

:MA'rRíCULAS
,

CURSO COMERCIAL BASICO - até o dia 29 de fevereiro
CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE - até o dia 29

de fevereiro. .1
A SECRETARIA D4\ ESCOLA estará funcionando, diá­

riamente, -para atender aos interessados, no horário de 19
horas às 22 horas.

ESTREITO, 26 de janeiro de 1960

Prof. Osni paulino Jda Silva - Secretário
Prof. Rubens Victor da Silva -- Diretor.

"Sena.,j.),,:es

BR-36 TRÊCHO
LAJES-JOAÇABA
Prosseguem em ritmo ace­

lerado os serviços de terra­

plenagem e obras de arte cor­

m. de comprimento, Nessa sov m . rentes, em execução no trê­

<le cho Lajes-Joaçaba, pela fir­
ma Terraco Engenharia e

Comércio S,A.

17 de Feverei:'o na Beethoven\" ,.e_

Ie, cuj a sala principal tem 3ô. in,
de largura, 14 m. de altura e ,k)

dade não faltarão as figuras
maior relêvo da cidade que e3� .rãa

União Soviética.

Os "três dias de folia" 'ome­

çarão com a "toluada da C,q,u.1&_

ra Municipal" no dia 28 de 7�{J_

a cidade. E' evidente que n�S3)S

dias turbuLentos os ministérios te-

cipe as chaves da cidade. DU,',l,ll_ rão de 'Se limita ra um

de emergência".

FAZENDA DE (AfE'

restaurante do Sr. José da Costa Cidral (BEM-BEM), uma
fazenda com 35,000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para tra­
balhadores. Existe tambem cerca. de 300 laranjeíras sele­
cionadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.

no próprio local com o administrador, Sr.retro 'As 14 horas e 11

minll.',ns I
Tratar

as "fôrças" do Príncipe Car'1'1"tlJ Arthur.
ocuparão a praça do merca�ol de

Umo Lajeana temer-se Cidadã
Norte-Americana

o sr, Cados Reuter trouxe..nos

horas um recorte do Jornal nortecamert ,

64 ou cano "TONAWANDAI NEWS" de

30 de novembro ele :i959, sob

�ítulo: "Braz!lian GÜ'I, No\v Ci-

o
gua inglêsa que fala sem o mí;

I
já g:avado vários discos,

nímo sotaque estrangeiro. Estuda "Henriette podia ter-se

acordeon com grande êxito, tendo cidadã nortecamertcana

A/176

te para tomar sua p:óprla decísgo,

Fêz o juramento de estilo no dia

5 de novembro de 1959, em Bur,

falo
,
recebendo o seu certificado

tizen, passes 6 G1'ades in 4 years",

cuja tradução damos em seguida: limo;
mas os seus pais adotivos,

tornado Mr.·e Mrs. wreib1.1S, quiseram que

llá um ela esperasse até ter idade bastan,

______________________________________________________________________________ 1 -- _______________

Zum-Zum

,�oDstituiu-se em IraD�e sucesso o �eu
laD·�aD]ento t����iJi:tN��:��I�O��i���O-RP:E��N�R;��I���'I�' ALÉM DE GRANDE NÚMERO DE DEPUTADOS E ALTAS
II.

I
AUTORIDADES - FLORIANÓPOLIS APOIOU TOTALMEN-

<,
TE A INICIATIVA, HAVENDO A VENDAGEM DA REVISTA I"Henrl-ette é a mais jovem <ias ]1..--------- SUPERADO TôDAS AS ESPECTATIVAS.

quatro filhas do sr. Carlos Reu_ COlfi
ter, resid�nte em Lajes _ Santa

um coquet.2', para o qual foranl�
Catarina - Brasil, tendo sido ada_ convidados as pessôas mais

I

representativas
.

,tada em óezembro de 1956 p�'o dos nossos meios soci�.is e da vida pública,
sr. Alberto Wrelbus e senhora ao l' ,

b drea IzoH-se no sa a o p.p., no Rancho daregressarem do Brasil. '

"Possuido�a de brilhante in�a_" IJha, O l�nç�gH�ptQ c4 110Va revi'sta"dé ruvul­
UgêncJ.a, .a ;srta, Henriett'e Reuter gãçãõ�t'Zum-Zum", que tem como editôres
Wreibus tem feito grandes prCl_ .

OS srs. Miro Morais e Salim Migu�l.gr·essos nos seu.s estudos, chegan_ .o acontecimento revestiu_se d.e
do a concluir seis sérIes ginasiais

"Quatro anos constituem .tempo

bastante longo para se esperar al;

guma coisa; e se quem espera tem

apenas oito anos de Idade, tal es­

pira pode parecervlne uma etec­

nídaede.

"pais hem: H,en�'iette

nascida em Lajes, Estado de S"I1_

ta Catarina, Bras!!, chegou a No­

va York no dia 8 de junho de

1955, quando tinha apenas oito

anos de idade, e portanto, urna

criança. De.pois de quatro anos de

residência dos Estados UnidOS,
Henrlette Reuter torna-se cidr.dã

norte_americana,

em 4 anos,

"pul'ante o primeiro' ano ire.

quen·tou a Ascellsion School. Sa.­

bia, então íàlar sômente sua lln_

[r::;
MADEIRAS PARA

>?J'
I

CONSTRUCÀO
IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BADAWÓ . 'OIH 1967

.ANIIGO DIPÓSITO DAMi_��Nl

grande si�nificação, ,ta.nto jornlís_
tica como social, desde que tôdaa
as perscnalidades presentes fô_
raro unânim�s em afirma.r ql1e
Zum_Zum velo a preencher Sér;�
lac�:na C_!le se f.-zia sentir �'..(I L..:'S

gua materna - o portugUêS - e' SB ('apit.al, '1ue df· há mll1';

,comunicava�se com suas profedsô­
ras por sinais e com o auxílio úe

algumas palavras ,espa.nholas.
"Hoje, aos treze anos de idade,

Hanrlette acha-se no sétlmo ano

d,a Felton School, adaptando_$e

p€-rfei tamente ao a:rnbl-en te à '�in_

Falando à reportagem, os Jor­
nallstas Salim Miguel e Miro M'J_
taIs a-sseveral'am ser êsse prim�:i o
número uma espécie de "núlne_
1'0 labo"atório", do qual serão

;,1cn(ler,fldas a.s l'ussívels falh,l.3 R

anotadas as preMrências do llú­
bUco por dete-rminadas secções e

,>. artigos, saindo dessa sindicân·,la
.

a 1'61<1' m�d!da com que a publi_
c.ação poderá atingir plenar I,nte

. a08 seus objetivos, agradando, na

medida elo possível, aos i.e�tores
mais exigentes.

----�.------------_._

Relógio Perdido "A aceitação completa e caD,,]

{jus teve a revista, nêsses p :!mei_

1'08 dias de circulação, é ao m,'s­

mo t�mpo um incentivo e uma

pl'Ova de que o meio se ressentia

de uma revista nos moldes ,1e

Zum-Zum" - declarou_nos Salim
Miguel. ':E para a· p1'ó:>:ima edi, ...

Ção" esperamos m91hora,r o nível

perdeu-se um r·elógio de ouro,

marca "Universal". Gratifica_se a

ps'Ss[fa que encontrá_lo. Informa­

ções para: Fone 2441. Avenida Rio

Brauco 89.

ALUGA-SE
Aluga-se ótima. casa situada à

rua presidente Coutinho,

Tratar no ESCRITORIO DE AD_

VOCACIA E PROCURADORIA

'"CtalOS HOE.PCKE S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Fl.onanópolis - Santa Catarina

• B_.. Encerrando sua palestra com o

"'epórter, disseram os editôres da

bôa vontade que encontraram .em

todos 03 meios a que recorreram

espe:'ando de outra maneira, que

a publicidade - que é a alma do

negóciO - após o sucesso dêss�
primeiro Zum·-Zum venha a au_

me.nta.r em muito, o que datá

ilcasiãa de serem introduzidos

grandes m·elhcramentós eIp. sua

!mbllcação, ç1otando a cidade do

meio de divulgação que real_

merute merecia,

da impressão, que reconhecemos

ter sido falha, bem como intro_

duzir algumas modificações de

lnterêsse do público e· oferecer

l1ma completa cobertura fatográ_
fira do rül'fl':'. CF! nsssa ü1 d-H

depois. de quatro anos de espera"

(Do Correio Lajeano)

o diretor de Zum Zum com a srta. Yar'a� Pedrosa e sra. dr.

Fulvio Vieira, dur,ante o coquetel de sábado, no Rancho

çla Ilha

No f[agrante, um aspecto do coquetel de sábado, onde se encontra o corpo reda­

iori.al de Zum-Zum em animada palestra. Da esquerda lJara a direita: Miro Mo­

rais, Hélio Abreu, Paulo C. Ramos, Salim Miguel, Ylmar Carvalho e Silveira Lenzi
- -----.---------------

Escritório de Advocacia Mudas Enxertadas
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2° andar -- Florianópolis
Dr. Acácio Gar�baid S. Thia.go
Dr, José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerCIaIS, crimi­
nais e fiscais, - Administração de bens - L �ação e ven­

da de imóveis _:_ Naturalização - Inventáríd' � Cobran­
ças � Contabilidade: escritas, balanços, aná.lises e pericias,

Novidades em Roseiras,
Laranjeiras, Bergal:noteiras,
limoeir0s, jaboticabeiras etc,

Catálogo gratis,
Edmtmdo E. Seidel

Corupá - S. C,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 • Ift...·i • BlI Dn.. �JIR D 'UTa •.AT4...... Florianópolis, Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1960
_---------------_.--------- ...........---_ ..,."tl/m_,

rlzonte figurado na «rnor.renurav,

A terapêutica musical_da antiguidade aos nossos dias

Pitaloras, cori�ontismo e �acaDais entre as remotas ori�eDs �a
Mario Misiano Ciu,chini' mais pessoas - a maíoría mulne;

�ulll�o.S'a' taraBIela
fêggIO"-1958, "Sul e Magia" a dllaa�aR·a.AdIOProTPeólesvitlosãOda participação-' E Cjl",liClo uma aranha (a «taran,

(Exclusividade IBRASA) res - à espera da cura ao "mal" ser editado em Inglês e venDedor' Irtallau\ <i ta" 0.1 t uaututa, que não produz

ROMA, janeiro (Via PANAIR) que as aflige: o "tarantls!Jlo", do prêmio "Crotone" para os sá- oportuno lembrar que a expn c a., danos gr.tVes) morde, essa morde.,

- Na via pública, o pequeno co-; transmitido pela "mordid:l" d� blos. Da exploração etnologtca cão das origens da "taran!;c'.h" dura representa tão somente a

redor humano. estende..se até à uma aranha, a "taranta" ou ta., realizada graças ao apôío rínancet, foi dtrundída reoentemehte pe;o ocasíuo, e não a causa do . .ie,,,n -.

porta da capela. Todos os olha; rantula (domo é conhecída em ro da Mandadorl, parttcíparam vá- 1'programa nacional",
í

lustrvlo volvimento do fenômeno cuuu.ar.

1'f'5 Inquietos se atiram sôbre a fi. português). A capela é a últIma arradgada aos costumes dos povos rr.úsíca não desapareceu COTll o riso .técnlcos, que deram examí., com reststraçaes das tarantn is Em geral, a mordida da 'tan,Dt""

gura descarnada de uma mulher esperança para a tão ansiada cu- do Mezzogiorno (sul da ItállfL), advento do cristianismo Q com a nar o fenômeno dos "tarantatl' gravadas pela expedição, duranve é uma imagem mítrca que s erve

metida em uma camisola branca, ra, pais o tratamento domiciliar atualmente como frma de um baí , queda dos "misterlos'; P da -,i_!a em diversos planos: um musíceto., os rituais. nas residências dos "t,,_ para simbolizar uma grandi ssiro ..

em transe, atitude rigida, como não produzira os efehtos pretendi; le popular, nij,O está mais ligada a pagã em geral. Tal tra<;liNío +,,1

um militar em posição de sentido. dos. A localidade nde se desenro., nenhum rito mágico como aconte; conservada sobretudo no carn oo,

Como se estivesse sob a atuaçgo la o ritual é Galatina, uma cída; ela, em grande escala, em épocas forçando c crísttanismo a algu 'las

de uma fôrça estranha que a ar, dezlnha do salento, sul da It�Ha, remotíssímas. Desde o século 7 e fOJ'mas de compromisso (uma es,

rastasse, ensaia tis primeiros mo, na época entre 10 de junho e 10 até o 6 antes de Cristo, todo o espécie de tol'erânCla). Como

vimentos de' uma, marcha mi!l�a:' de julho, quando o "tarantlsmr" mundo antigo Grecia, Egito, exemplo de tal compromisso (sem_
Dêpois os passos prosseguem ca; desperta no Interior das pes�c)g.s Babilonla, etc. atribula à mú- pre o Itratamento coreo_musical)
denciados, firmes e duros. S�us "mordidas". síca um valor terapgutíco mági(,o. pode-se citar o "BaIlo di S. V,",v",
olhos semicerrados e congestíona.; ,\.0 tempo da colonização grega, a difundido não somente na Puglía

dos, sem vida, apontam ínsttnta, AS BACANAIS escola de P�tagoras,. em Crotone, (região do sul dja Itália, eX.�t.�_

vemente no Interior da capela. Os teorizou o tratamento muaícal, mente no salto da botina), mas

seus gestos são de um autómato O "taranto', no tratamento <10_ para a cura das doenças ãe 01'1_ também no 'exterior, príncipat,

que passasse em revista a "tropV' miclllar, se submete a um "Itufll gem psíquica ou que tivessem uma mente na Alemanha. Aliás, é 11tH

(que é a gente ali reunida). )!:s3a frenético, constltuido pela íncan., componente psíquíca, recordar que o nome S. Vito s!)_

cena ?onstltui o preambulo de ou, descente e conhecldissima taran.

rr=:======��====�==��=======================·
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. 6 DE J A N E I R O

I
L

I
!
� DIA 6

I
I DIA 11

DIA 18

)

Grito de Carnaval - 22 horas

(traje característicÕ).
Bingo dançante - 20 horas.

Bingo dançante - 20 horas.
Baile Carnavalesco - 22 horas.

Vesperal infantil carnavalesca
- 16 horas.

- I

Es T R E I TO

PROGRAMA DO M1!;S DE FEVEREIRO

I
I,

'I
I DIA 27

DIA 28

DIA 29 Baile carnavalesco - 22 horas.

OBS.: Será
-

rigorciS-ã'mente exigida a

apresentação do talão do mês e

da carteira social.

I
I,
ii

II
li Iii
:J ..

:1 I

i I
!__._�....

Os ingressos para o� bailes car-,
navalescos deverão ser wlicita­
dos com antecedência de 24 ho- ,
ras na Secretaria do Clube.

_.7� ..._....._..

ACADEMIA DE COMÉRCIO DE
SANTA CATARINA

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO

Reconhecida pelo Governo Federal

INSTRUÇãO PARA 1960

ADMISSãO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO

Inscrição: de 1 à 15 de fevereiro

Início dos exames: 18 de fevereiro

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Inscrição: 1 à 14 de fevereiro
Início dos exames: 15 de fevereiro

MATRICULA

Cursos Comercial Básico e Técnico de Contabilidade:

de 1.0 à 29 de fevereiro

Expediente da Secretaría: diariamente, das 17,00 às

19,00; aos 'sábados das 15,00 às 17,00 horas.
INICIO DAS AUL.(\S: - 1.0 de março.

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA­
DO EM CONSÊ'RTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

VEND'ESE - CASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Julio Moura

na 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Aveni­

da Mauro Ralnos.

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. iJ.

CINTOS
Forra-se cintos com couro, qU9.1

quer felU;)

Naquela época, como parte 'ie ria um falso entendimento da ae ,

do nas regiões circunsrtantes à t'r_ terIa, invocando_se S. Vfto (!omo

la medlterl'ânea, o qual pratIcava protetor daquel,es que se �UI)'lle_
o exorcismo, com acompanhamen_ tiam ao ritual, 2empre com o

to musicaL Todos 'êsses "ml'M.. acompanhamento musical. Ouç,'a

go da Academia de Santa Cecília, rantati", visitadas pela expediçãJ, variedade de conflitos psíquicos ·rte

Diogo Carpitella; um psiquiatra que percorreu 15 pequenas cidades natureza diversa .. Nêsse seat.c,o

Giovanni Jervls, representando a do Salênrto e observou 70 casos. 'geral, a mordida da aranha ter-ta.

qlínica de Doenças Nervosas e se o símholo do remorso. Os trai .-

M,entais da Tlntversídade de Ro- A MORDIDA ILUSóRIA mas mr-mt-s a repressão à vld.

Amalia Signor.eIlI, responsgveí pe.
la parte sociológica; Vittorla De

No

prof.

sexual, '8 el: oques familiar JS e

"tapantlsmo" _ cxpltca o socíais e as fl'ustcaçó-.'s de todas

Ernesto de Martni6 _, �')_ as espécl-es formam o a J:;"vu dê�se

material que encontra. o f,.11 ho ,

ma; a psicologia Letlzla Jervls;

rios" apresentam sua origem no

mundo camponês, ligados, portan_

to, a uma clvlllzação do tipo agrl­
cola. Em razão dêsses "mistérios",
as populações dê .então entra v 1.n

em grande efervescência, sobretu_

do no momento mais Importa::l.te

do ciclo do tràbalho agrícolà, Jsto

é, durante a colheita do trigo ê a

vindima. A comunidade era ."01_

peada por um estado particular de

forma daqueLe compromisso é São
paulo, protetor dos "taraIÍtati" 1')

Salento. Esse comportamento da

19veja tinha por objetivo fincar o

cristIanismo no campo e, suc�s_

sivamente, com o tempo, elimInar

tôdas essas tradiçoes.
Na Italia, êsse compromisso ;:)r')_

longou_se até os nossos dias p0i8
-

'

o f.enômeno dos "tarantatI" é
aInda uma realidade, prlnclo�l

Palma, assistente

fotógrafo, Franco

mo fenômeno complexívo rerle ,

social, e um tem_se, com num caleídoscoplo,
Pina, além .te épocas diversíssimas da hlstól'ia.

tensão. Nesse ambiente f,ermim'"a_ mente na região de PugIla e, elll

do, vinham tratadas ,tôdas aS c1'i_ particular, no Salento. A expU
ses acumuladas durante o ano JU cação histórica da incidência d:l

du�ante a vida, como, por eX3ffi_ fenôm.eno é de que aquela rc"I.íO

pIo, as doen,ças, os conflitos f'k_ (o "salto da botina") ficou cor

mllla",es, as diflculdadês econôm-i_ tada das grandes rotas marítimas

caso Os conflitos sexuais de na_ responsáv,eis pel4il. introdução :ia,

tureza variada, a inserção dos jo_ Impulsos� do progresso. Assim 1S0_

vens nllf sociedade etc.. Tratava_�e lada, a região, golpeada profunda_
de um comp.ortamento pr.ecautório mente pelàf influênCia dos "mls_

e preventivo da sociedade, lUe, '�el'los", permaneceu ,em granJe

procu�va resguardar-se, no futu_ estado d·e !i.traso e, 'em consequên,

·0, contra tudo aquilo que POC>9_ cia, com suas tTadiçõ,es inextirpá__

ria chamar_se po1;êfiCla negatlqa veis. O m,esmo não aconteceu ('oro

(a morte, a esterilidade da mil.- Taranto, que, colocada na esp.�:a

Iher ,os males, a desordem social, de progresso, fic.ou complertamo.Q_

etc.). te "saneada.".

nos 'tenômenos

A ORIGEM DA "TARANTELLA" OS "TARANTI" '''DESPER-)
TAM" SEMPRE NA MESMA

O fluxo abundante de todos ês- ÉPOCA DO . ANO

ses movimentos envolveu fatal_

melas dê regístraçgo sonora, ror; "A "mordedur!i." da aranha é, na acompanham e no �nl,"".nento cc;

necídos pela Rádio Televisão It;a_ grande maioria dos casos, Ilusóna reo.mustcat (a tarante.Jaj ,
1'lido

tras que S2 desenvolverão no In., tela, que dessa forma velo ao mun ,
tdôa uma gama de movímentos ncmínaçgo de um deus solar esh_

terior da. capela iluminado por a-I do. A tarantela, difundida por to., místicos, conhecidos como "m\6�é_ vo, Swarutewlt. O tratamento mu ,

guns slrlos, onde já se encon>.re.Jn do, o universo e profundam�n�e rios" (Baco, por exemplo), brotou sloal consistia sempre da danç,l,
também o Corlbantismo, propa'53._ para a cura de vários tipos de hls_

mente a Itálla, Meridional. Ess'JS O fenômeno chama_se "ta�an_

cultos e religiões agrárias enco:J.- tlsmo" - que provem de "ta"lTl_

traram um clima favorável e ra_ ta" (a pequena aranha ne� \1

pldamente se Instalaram fortemen_ pràtlcamênte Inofensiva), o qual
te nas sociedades da época. Das por sua vêz extraiu a denomlna_

cidades do sul da Itãlla mais 'U_ ção de Taranto - ou então "ta_

fluenciadas pela vida rellglosa da_ rantudismo" (assim pOde ser �h.._

quele tipo figurou Taranto, no mado em português, orIginado pe�

século II antes de Cristo. O tra_ lo nome da aranha, "ltarantula",
tamento coreo-muslcal, ou -sejam que é a mesma "taranta". O roê!

música e dança, vulgarizõu_se rom curativo - a musica - é a ta_

. excepcional facll1dade. A Impor_ rantela (que significa pequ�ila

tâncla cultural de Taranto a�ri_ "taranta" ou mais largamente â

bulu o nome "taranJ.smo" i.O tança da pequena "taranta").
fênômeno e "taranta" à aranha Esse mundo e3tranho e tas;i_

REVISTA DOS CRIADOR:ES
SUMÁRIO

Registro de elite para o

puro por cruzamento. Pe­
cuária de leite e pecuária de
corte: Ainda é pequeno o

nosso consumo de leite. Urge
disciplinar a matança de
matrizes sob pretexto algum
deveriam ser admitadas vita··
las nos matadouros. Fala o

secretário da Agricultura -

Reformá agrária. A entre­
vista do mês - A epopéia do
zebu. Pela A.P.C.B. - Regis­
tro de animais de elite pu­
l'OS por cruza. Dr. Oswaldo

XIII Exposíçãc Agro-Pecuá­
ria e Industrial sul-flumi':
nense. Micronotícias. Prin­

cipais moléstias dos bezer­
ros. Os problemas do Schwyz.
Os pecuaristas mineiros em

face dos problemas da car­

ne. Secção Jurídica - Im­

pôsto de vendas e consigna­
ções entre parceiros agríco­
las. Nutrição e ali.mentação
- O laboratório - alma e

coração da indústria de ra­

ções balanceadas. Viável o

imedip,ro inicio da fabrica­
ção de tratores no País. Bo­
vinos e ovinos na Austrália.
Respondendo SÔbJ'2 Zootecni­
ca e Veterinária. Contrôle
leiteiro. De Pelé à vaca re­

cordista. Método3 de aumen­

to da pr0dução de ca:'ne no"

climas quentes - :iH. Eco­
nomia - De 40 a 80 biliõe3.

"preversa' qu.e "mordla" 'indlstan_ nante dos "tarantati" é semp,'e

tam ente os adultos ou adol�s_ motivo para pesquisas, estudos

c;entes. A dança. que se executa la sob diversos aspectos, que ',tgu_

no tratamento passou à chamar.. çam o interêsSê dos cientistas es_

se "tarantella" (que em port11_ tudiosos das forma·s populares >:l,e

guês signlfloa I!- dança da pequena. rellgiõ·es. O prof. Ernesto de Ml�­

aranha). As famosas bacanais da_ tino, catedrático ,de História. 'i.,s

Itam dessa épooa. O movimento, R-ellglões na Univêrsldade de :Ja_

que medrou com grande fôrça, gllarl, comandou recerutemcnte

irradiou-se do sul, para che�ar uma equipe de técnicos, que peT_

até Roma, onde o Senado, sérla_ 'maneceu durante um mês no Sa­

mente preocupado, promulgou no l,ento, na época dllS "crises", 15+.0

ano 186 antes de Cristo um "Sc_ é, de 10 de junho a 10 de jUH1C,.

natus Consultus" (edito), que pa.,- Esse trabalho, d'e notável envetga_

sou a ser o Instrumento legal para dura, possibllltou observações . .1 J_

pôr fim àquela situaçãO, com pe"_ vas sôbre o f·enômeno. Todo ")

Nigueira. Trinta e três anos

de luta. II Exposição Regio­
nal de Animais do Rio Prê­
to: São José do Rio Prêto é
um grande centro zebuino em

expansão. Guiaram-se sem

ser guiados. A grande "tor­
cida" dos proprietários. Os

obreiros da exoosicão. Uma
reunião no "'ba�'" da exposi­
ção. A Assocüição Rural de
São José do Rio Prêto. Viá­
vel a exportação do zebu'
brasileiro para o Peru. Um
convite à nossa reportagem.

Isto é a América. Mecaniza­
ção Agrícola

.

Cu�dadol
com o purificador de ar do
trator. Nôtícias do Rio - De

grão em grão. AvicultuJ'a
fluminense - Avicultores do
Estado do Rio comemorarn

dez anos da AFA. Clube do
A expansão da raça Santa gado fluminense. Cozinha
Gertrudes no Brasil. No Pa- avícola - Receita do mês:
raná - Em Cástrolanda a Salada de galinha para os

maior exposição de gado Ho- dias quentes. Discriminação.
landês puro de origem da Avicultura - vantagens e.co­

América do Sul. Novo Minis- nômicas da exploração de
tério da Agrocultura para a granjas de mais de mil poe­
nova capital do País. VI Ex- deiras. Trocando em miúdo.�

posição de Alfenas - Consi- I
- Últimas da ciência. Cis­

derada como a segunda do cando notícias - Informati-
Estado. Rossana - Nova re­

cordista nacional de produ­
ção de leite e gordura. O re­

corde de ROisana - Em prol
do gado HolandoBrasileiro.

Em Barra do Pirai - Reali­

zada com grande sucesso a

vo de interêsse avícola. VOCt� ÀS 7,0',
sabe? - Informações úteü; Revista Matinal
para avicultores. Macados ÀS 7,55-
de laticínios, carne, ave.>, A Vemag intol'ma

ovos e �·il.ções. Relatório n. 179 ÀS 9,05-
do Serviço de Contrôle Lei- Espetáculo Musidisc em Hi_f'i
teiro da A.P.C.P.

Remington .Rand do Brasil S. A., comunica aos clien­

tes dêste Estado que o sr. Eugênio José de Souza Neto dei-

xou de ser seu funcionário, (Encarregado da Oficina) em .- _

26.1.1960, não se responsabilizando a Companhia por qual­
quer servigo exeoutado após essa data, recebimentos ou

quaisquer outras transações.
REMINGTON RAND DO BRASIL S. A.

HARRY C. HART - Gerente Interino.

segulções e prisões. ESSa _agit3.�iio material reunido, rico e novo, se_

orgiac.a penetrou també� na (,B_ rá' exposto ,em um livro a� ser pu_

pltal do Imperio, não ohsrtante as bllcado pela Editora Mondadorl

medida.s do Senado. Segunda re- em meados d'2 1960, escrito por

ferênc1as históricas, as bacana�s" aquele cientista. O prof. Erné!óto
. se ceLebravam' ruidosamente nas de Martino, a qu.em devemos to_

encostas do Aventlno. 30.000 l'�_ des os dados históricos e atu >, S

cravas e prisioneiros d,e gu�rru., do "tarantlsmo": iniciou seus 's-

(URSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Prof. Maria 'Madalena de Moura Ferro

Curso correspondente aos Grupos Es':'
colares.

Prepara alunos para os exames de ad­
missão aos Ginásios e Escola de Comércio.

A Matrícula acha-se aberta à Rua Sal­
danha Marinho, 34, todos os dias úteis.

A/200

SOCIEDADE (ARMAVALES(!
"VAIOU RACHA"

SABADO DIA 19 ÀS 21 HORAS NOS SALõES DO CLU­

BE 15 DE NOVEMBRO HAVERA A ULTIMA APURAÇãO
DE VOTOS PARA A ESCOLHA DA RAINHA DA SOCIE­

DADE CARNAV,e..LESCA "VAIOU RACHA". APóS O RE-­
SULTADO DA VOTAÇãO HAVERA ENTREGA DA FMXA

DA RAINHA E SUA COROAÇãO BEM COMO DAS PRIN­

CESAS.
INGRESSOS A VENDA NO CLUBE 15 DE NOVEMBRO .

tl'azidos de Tarallto, criaram �5ia tudos, sôbroe o feBômeno dois an 18

a atm,osfera para as bacanais em lLtrás. O seu trabalho de" pesqui_

Rema. Conta_se que, daquela re_ sador data de 1942. Em 1954 exer_

gloã da capital, partiam os aco"_ ceu a lIvre_dooencla de Etnolo�la

des d� uma músicã estrepitosa' (a. e, sucessivamente, História das

rtarantélla) e que mulhere3. em Religiões na Universidade de RD_

·trajes reduzidíssimos, corriam ex- ma. No ano passado venceu o

REMINGTON RAND DO BRASIL S� AE
A' V I S O

SR. EUGENIO JOSE' DE SOUZA NETO
Ru!� EttE"es Junior, 160.

A/'n éitadas em direção do riõ TI1:L'l, concurso para a cátedra (iUe ocupa

à noite, �mpunhando. tochas. em CagllarL Sua pagag,e.m liltera_

CASA, na rua Esteves. Junior, "O Mundo Mágico", "'Mõrte ,e

56. Tratar à Rua Nereu Ramos, Na Idade Média, a trad�çãO já Choro Ritual no Mundo An"go",

i6 _ Fone 3342. secular da eficácia curativa da contemplado com '0 prêmio "Via_

ALUGA-SE PERSISTE A TRADlÇÁO
�ia, apesar de não ser consid·era_

vel, apresenta êxitos marcantes:

isso tem a sua ocoe-aneía numa

época determinada do alto, que é

uma autêntica feira do remorso

dp. funho a julho, qu udl, se ve_

rificam as "mordedur,a" (que �ão

os casos novos) e !lS "t�mord.eClu_

ras" (os "doentes �1':' 1.1co.1' r.ta_

cados pelo "mal' há 20 e 31] anos).
Vê-se, ,entãO, um 1T�Ç') de lmião

entre a atualidade e o Ile.S:>adO.

r-iNSINOfIII'
A VEWOA NAS

BANCAS DE JORNlll
E REVISTAS

LOTES
Vende-s" ou troca_se por Jipe

lotes no Estreito ou na Lagôa.

Tratar com dr. Zerbl Lins, no

Hotel L-1 i'orta, ou pelo. telefo­
ne 284ü.

CASA ü�O CENTRO
- ALUGA-SE
Aluga-se uma a rua

Padre Roma n.o 87. Ver

e tratar no local, diària­

mente, das 15 às 19 hs.

�flJ�O Guarujã
PRúf',i \MAÇÁO PARA O I!IA
e • l' FEYEREIRO � 19-,U

�;E_- TA_FEIRA

ÀS 10,05 -

J\1tlsical Copac;bana
ÀS 10,30 -

Antarctica n,os Esportes

ÁS 11,35 -

parada Musical Cbantecler

ÀS 12,10
Sucessos ItIll;ú.'ai3 Varig

ÀS 12,30 -

Carnet Socili
AS 1�2,45 .-

Enquanto Vo�ê Almoça,
ÀS 13,35 -

Convite à Música

ÀS 14,05 -

Musical Copacabana

ÀS 16,00 -

A Vemag informa

ÀS 17.45 -

Musical Loteria do Estado

ÀS 18,10 -

Resenha J_7

ÀS 18,55 -

A Vllma,g: informa
iS 19,00 . .:..

M,(}men to Esportivo' Brallma

.; S 20,05.'-
O que vocQ I reei.a saber

ÀS 20,35 -

Nas As,is '(./, �l Lesso

ÀS 2l,05 -

"f(i,dio Teatro

ÀS :Ü,3Q --

,A Vel!làg jJ.t\.o'''l"2

ÀS 22,05 -

Gl'aude Infonnativo Guaru�á
ÀS 22,;;5 -

Os sucessos do dia

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

•
F. ESCOBAR FILHO

(Para "O ESTADO", de Florianópolis e "A Notícia",
de Joinville)

São Bento do Sul, 5 de fevereiro de 1960 - Leio nos

jornais um telegrama distribuído pela Agência Nacional,
que é o departamento de noticias do Ministério da Justiça:
- a Combratur (Comissão Brasileira de Turismo) acertou
com o presidente do I.B.G.E. (Instituto Brasileiro de Geo­

grafia e Estatística) a impressão do mapa turístico do
Brasil.

'''Acertada a impressão" trabalho, supervisionado pelo
é como está no-telegrama da arquiteto Mauricio Roberto,
agência noticiosa oficial. E com a colaboração de um ve­

esta expressão, que póde lho jornalista, líder esporti­
mesmo ser castiça, trouxe- vo e antigo diretor de Turis­
me um certo temôr, logo des- mo, no Rio, Abellard França.,
feito pela continuação da lei- de quem sou amigo, como

tura. Pensei que a impressão, amigo e velho companheiro
puramente dita, fôsse repe- sou do atual dirigente da re­

tir a chapa de 1954, quando partição de turismo da Pre­

o mesmissimo Instituto (I.B. feitura carioca, o jornalista
G.E.) lançou a edição de um I Mario Saladini, naturalmen-·
mapa do Brasil, sem meneio- te convocado para a asses­

nar a existência de São Ben- soria da importante tarefa.

to do Sul. Mas verifiquei de- Recurei, assim, da primei­
pois que será feito uu:. novo ra idéia de um telegrama ao

Manuel Martins
HUMORISMO & CURIOSIDADES

A DAMA MISTERIOSA
A senhora Ditra Flame durante 29 anos foi a misterio­

sa Dama de Negro que diáriamente depositava flôres no

túmulo do famoso ator Rodolfo Valentino, que marcou épo­
ca nos fastos do cinema mudo, como um dos mais famosos

galãs até hoje aparecidos. últimamente, porém, Ditra in­

terrompeu sua diária peregrinação ao túmulo do astro,
causando surpreza entre a imprensa falada e escrita de

Hollywood. Todavia, uma razão apenas bastou para satis­

fazer a curiosidade e extranheza dos noticiários: informou­

os que se casara e, fiél à sua concepção de lealdade ao ho­

nem amado, não achava justo trair o marido atual, com

recordações daquêle a quem antigamente estivera apaixo­
nada.

PRECEITO POLITICO

,

po qas lutas florianistas. Seu
"Palacio" ainda está de pé,
sendo a residência de um

velho lider do comercio lo­

cal, sr. Wenzel Kalhofer, e

conserva o o solene e vetusto

aspecto de uma séde gover­
namental, embora o destino

prosaico de uma das suas

dependências para as ativi­
dades mercantis. O General

Argollo, que promoveu a ci­
dade á condição de capítal
do Estado, tem o seu nome

na avenida em que se está
localizado o histórico pala­
cête.

Para encurtar razões .creio
que nínguem contestará o

direito de São Bento do Sul
ser reintegrado no mapa do
Brasil, de cujo progresso é
um dos mais ativos col�bo­
radares pelas sua índustrln,
como já foi pelasua agricul­
tura, hoje atingida pelo de­

samparo que a mentalidade
dos governos, através do es­
tatismo, votou lamentavel­
mente ás atividades do cam­

po.

Ao presidente do IBGE,
poderei mesmo falar na

"força da razão" que foi o

curioso batismo do seu jor­
nal. Porque São Bento do Sul
tem razão para reclamar a

sua volta ao mapa, de onde
não poderia ter saído.

Florianópolis, Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1960
, Ma � �__�������� ,---------�

ao
.I

la União, pelo Estado, pelo
Município, pelos Institutos,
num município que foi ris­
cado do mapa.

E a cidade de São Bento
do Sul não é um aglomera­
do de casas. É um conjunto
do mais belo aspecto arqui­
tetônico, nas Unhas clássicas
das construções centro- eu­

ropéias adaptadas ao nosso

meio, dispondo de uma pa­
vimentação que poderemos
classificar de artistica, nas

combinações de côres dos

paralelepípedos, sendo ha­
bitada por gente que revela:
o maior apuro nos seus tra­
jes, com um operariado que
mora com relativo confôrto

Pela Reintegração de

O

E·é a fôrça da razão que

ampara São Bento do Sul
nas suas reivindicações jun­
to ao I.B.G.E., para não con­

tinuar fóra .do mapa do Bra­
sil. A bem da verdade, deve
dizer-se que o eng. Juran­

dyr não tem culpa do que
aconteceu. Sua entrada pa­
ra a direção do Instituto foi

posterior á edição do ma-loque é fato é que o mapa
pa e não houve, com certeza, será revistá para efeito da
quem o alertasse para reco- elaboração turística, com a

lher � trabalho, que mais inclusão de Brasília, que não
compromete os técnicos do existia mesmo em '1954. A

órgão máximo elas nossas es- j nova capital vai figurar na

tatístícas, do que a posição 5a. regíão- Por Santa Cata­
real de um município como rína, ficaremos na 4a. E há
São Bento do Sul, cuja víta- de aparecer São Bento, desta
lídade ninguém arrebata. vêz,

Numa superfície de quase
400 quilômetros quadrados,
com um pouco menos de
15.000 habitantes, seria bom
que os planejadores do ma­

pa viessem vêr o trabalho
dêste pequeno núcleo da ser.
ra norte-catarinense, onde
J::umegam chaminés de mais
de 50 fábricas, algumas de­
las as mais importantes' do
país nos seus ramos.

E um técnico em estatístí-

casas pro,:
e quintal

QUARTOS
Aluga-Se quartos, com en­

trada independente, com ou

conse-

presidente do IBGE, o enge­
nheiro Jurandyr Pires Fer­

reira, que não sei se ainda se

lembra de mim, mas a quem
chegaria por caminhos fami­
liares, valendo-me da amiza­
de que me liga ao seu genro,
também engenheiro, Geraldo
Attilio Vivacqua, o caçula da
prole do meu fraterno amigo
Senador Attilio Vivacqua.

--000-

Jurandyr Pires Ferreira é
a agitação em pessôa. Até
para a Maçonaria, de que
era um dos chefes, levou seu

. sem pensão, na rua

espirita de luta, estabele- lheíro Mafra, 99.
cendo uma dualidade na

mais alta graduação da con­

fraria. Na Central, provo­
cou inumeros barulhos e agi­
tadas foram sempre as suas
campanhas eleítoraís trava­
das no Rio, embora 'as suas

raízes políticas estivessem
no pequeno Piauí. Mesmo na

Imprensa, quando se dispôz
a fundar um jornal, que du­
rou. pouco, deu-lhe um no­

me que nínguem imaginaria
para um diário - "A Fôrça
da Razão".

CASA (500 MIL)
- COMPRA-SE -
COMPRA-SE CASA, ATÉ
500 MIL CRUZEIROS.
TRATAR COM ÉDDIO
PELO TELEFONE 21-36.

(ONFECCIONA·SI OUAIOUE� npo
Df (HAVi

RUi: irlncllto Tolenllno, n.' iO

É possível que viajantes do espaço
"

lenham descido na 'Ierra
quais foram descobertas IsótoposMOSCOU, 10 lU.P.I.) - O

c!entlsta Agrest declárou hoje que ra�:iioatlvos de lllumÍnlo e c1e be_

Quem vota mal, põe em J' OAgo seus próprios destinos. O .

Ié. Ilossível que viajantes do espaço rtlo, cuja exístgnc a prova que
eleitor que escolhe maus candidatos está sujeito a ter dê-

tennajn descído à terra, há mui. tais estrutras vítreas fo"a,.,.. ror,
Ies,' todas '.a'S,�leis, até mesmo as mais absurdas e opressivas. tes anos de bordo de uma glgan_ madas há mais de um milhão de

SIGNO DE LOUCURA
tesca n:ve síderal, tentando Pôr- anos em condições de temnera.,

Um louco entra assustado numa sala e pergunta a um

cavalheiro: O senhor viu-me entrar por' esta porta?
vi, sim!
E já me tinha visto alguma vez na vida, retruca o

louco?
Não! - foi a resposta.
E o louco: Então como sabe que éra eu? ..

CONSULTE SEU GRÁU INSTRUTIVO
O que éram as cruzadas e quantas foram?

Quais os mais famosos vulcões do mundo?

Qual o simbolismo da cerimônia litúrgica da missa,

após a Comunhão, na qual o sacerdote lava seus dedos?

Qual a diferença do significado dos vocábulos "onde"

e "aonde"?
Onde fica a' cidade de Montreal?
Onde fica a cídad� de Vera Cruz?

Quem foi o Rodolfo Valentino da América do Sul?

Em que cidade do Brasil foi assinado o Armistício da

Guerra dos FarrltPos?
Veja as respostas nêste jornal, amantui, em Sentinela.

se em comunicação com os na; cura muito elevada e sob' olOefei,'l

bitantes terrestres, muito prímt., de poderosas radiações nucleares,

tivos, . ,entãO. II - Entre os edtttcíos !flotá_
\ veis da antiguidade ,o, mais mts;

O dr. M. Agrest, professor de terroso é a chamada "PTatafor­
Ciências Fisico-Matemát!cas, de; ma de Baldeck nos montes do

clarou hoje no jornal "LiteratUl'_ Líbano.

naya Gazeta" que os visitantes, Trata_se de um lugar pavimenta;
depois de terem estudado êste do com laj es e pedras de colossais

ptangta, devem ter fe!Jto explodir dimensões. Até agora ninçusm
seu excesso de combustíveis nucle; conseguiu explicar quem realizou

ares, avisando antes a população essa extracrcünj.-ía construção e

local para que não perecesse na com que fim. Segundo o ctenjts.
explosão atômica. ta soviético, trãtar_se_ia de vestj ,

Em apolo da sua hipótese, rnen, gícs de uma área de lt, .. :agelil

eona o professor russo quatro construída pelos astronautas du,

pontos: ranta a sua residência .ia Tp1'l'a.

nos arredôres, em
vidas de jardim
quase todas.

ca poderia levantar os cál- Cidade onde todos traba­
culos percentuais da capa- lham e não há mendigos es­

cidade tributária do muníeí- melando nas ruas ou pelas
pio, para situá-la, em seus portas das residências. Onde
índices,' junto ao outros cen- não há ladrões. Onde o clí­
tros de Brasil, pois aqui ar- ma é de uma incomparavel
recada a União, anualmente, amenidade no verão, no

64 milhões de cruzeiros, o outono, na primaveira, não
Estado mais da metade des- chegando a ser inclemente
sa cifra, ou sejam 33 mi- no ínverno.
Ihões de cruzeiros e a Pre- -- 000 --

feitura, através de tributos J Com seus 87 anos íncom­
diretos e reversões, cêrca de I pletos, São Bento do Sul tem
10 milhões. Isto sem falar brazões na sua historia, pois
nas autarquias, cuja renda chegou a ser a capital do
não póde ser fornecida por Estado por uns dias, ao tem­
determinações misteriosas,
mas que levantam aqui para
mais de 26 milhões de cru­

zeiros, pois só este montan­
te deve ser o que entra n08

cofres do I.A.P.I.

Temos, portanto, cr$ .....
130.000.000,00 (cento e trinta
milhões de cruzeiros. aproxí­
madamente, arrecadados pe ..

mUia real britânica.

Povo Britânico Condena
Elizabelh II

LONDRES, 10 (UPI) - Com

expressões de franca condenação
o povo britânico recebeu a de.

real "não será aplaudido pelo po­

vo britânico".

O mesmo jornal pede que o

cisãb sentimental da rainha Elf- "premieI''' Harold MaC'll�l.la'l d!ê
zabet II de perpetuar o nome uma explícaçgo ao parlamento a

germanico de seu marido na ra; respeito dos motivos pelas quaIs

O "DaUy Mlrror", declarou num coisa.

edatortal na primeira página que O "Dally Mail" disse que a de.,

o desejo da rainha de introdu- c1�ão da rainha, que espera a

zír o nome de Mountbatten na qualquer momento o nascimento

á"vore genealógica da f,a.n:i1l1a de um va"ão, " é' muito humana

nestas circunstâncias mas UIQ

pouco curiosa... "

....
TELHAS, TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAI� 8AO..>.RÓ • f ONf J80�

""NlIGO DEPÓSITO DA .... I ... H'

CONSELHO DE CONTRIBUINTES
sessão do dia 2-2-60

Processos n,v 7 e 8 - Adolfo Coelho dos Santos e

Izídoro Pedro Coelho.
- Lançamento de Imp. S/Indo e Pro­

fissões
- Antonio Policarpo Phelippi e

Francisco Grillo
- Mantenha-se o lançamento.

I _ Existem na superfície da Acentua c professor Agl'est, a pro.,

"plataforma de Relatores

Reclamações

Terra e especialmente no deserto Pósito, que a

da Llbia estruturas víitreas, nas Baldeck" deE,el'to da Llbia, onde

N. prôxima
viagem

leve também
o seu caroto

.�.

-,6
,
Q,

...paqando pelO

poderA agora gozar
ai lua. férial

pagando ai pa.1aien.
apó. a vtagem em suavell

prestaçõea menslÚl

4tâI t
_ qualquer caso uCRUZEIRO A PRAZO"

._k,urIra.S.I
�.

informações: Agência TAC· CRUZEIRO DO SUL
Fones 21-11 37-00 31-74 Rua Felipe Schmidt. 24

•

i
5

foram descobel'tGS ,as estruturas

vítreas.

III - Na região do Mar Morto
próxima ao Líbano fol descoberto

um tesouro dos antigos manuscri_

tos conhecidos como: "Os Manus­
critos do Mar MCl'to". Ã descrição
da destruição de Sodoma e Go­

morra, incluida nesses manuscri_

tos, não pode escapar à atenção
do b.omem contemporâneo! 'fami_

Uarlzado com as descobertas da fi_

sica nuclear.

A tradução dessa mensagem sig_
nifica que as populações recebe­

ram ordem de abandonar' a regiãO,
em que era esperada uma explo_
são de, não se deter nos ,espaços

descobertos e não' olhar a explo_
são. Os fugUivos que 'lã::: obede­

ceram a eSSa última ordem fica_

ram cegos ou perec.eram. Segundo
o professor s(}viético, os astro.
nautas, antes d� abandonar a Ter­

ra, fizeram detonar as �uag ;'I'Sf 1'_

vas de combustíveis, para' o que

avisaram as populi,tções viziuhas,
pedindo que se protegessem.

IV - Em um. passatl.:>, rr.u!to
longínquo a humanida.de conse_

guiu transformações muito exatas

a respeito do campo celeste, isto

sem contar com os a,pal'elhos que

permitiram obter semelhantes in.­

formações. Acredita o ue,> .essor

Agrest que, dUDante a sua visita

à Terra, os astrouautaa pl'o,;ura�
ram transmitir os seus conheci_
mentos, aos homens, com alguns

,dados sôbre a astronomia, tanto

I
que os povos nômades iDa',3 pri_
mitivO sabem guiar_se IJeja� es­

trêlas.

Decisão

Sindicato dos' Conlabilistas de
Florianópolis
EDITAL

De acôrdo com o que dispõe a Portaria Ministerial
na 146, de 18jOUTj957, em seu artigo 60, levo ao conheci­
mento dos interessados a relação dos candidatos. constan­
tes da chapa que concorrerá às eleições sindicais a reali­
zar-se no dia 7 de março de 1960, já, anunciadas em edital
.1nterior:
PARA DIRETORIA

WILSON EDER GRAF
FRANCISCO HEGIDIO AMANTE
AIJ=tTON PERRONE' MACHADO

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA
ODORICO DURIEUX
CARLOS ANGELO FEDRIGO
HÉLIO MONTEIRO

PARA O CONSELHO FISCAL
ELOY JOÃO LOSSO
GUSTAVO ZIMMER
OSVALDO CAMILLI

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
LUIZ SEBASTIÃO RAMOS FLORIANI
MANOEL BASTOS LAUS
NELSON ELPIDIO DA SILVA

PARA REPRESENTANTES JUNTO AO CONSELHO

FEDERAÇAO
WILSON ED.ER GRAF
GUSTAVO ZI;MMER
ELOY JOAO LOSSO

PARA SUPLENTES JUNTÇ> AO CONS. DA FEDERAÇÃO
ODORICO DURIEUX
HÉLIO MONTEIRO
FRANCISCO HEGIDIO AMANrrE

Outrossim, fica aberto o prazo de 5 (cinco)' dh>t, )ara
oferecimento de impugnação contra qualquer dos can­

didatos.

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1960.
Eloy João Losso Presidente

seu gabinete concordou com tal

De acardo com uma proclama.

ção de ontem do "Diário de Lon­
dres" todos os desconhecidos da

,

rainha com a exceção á.(ll.,}� dos

que tiverem direito ao tratamen.,

to doe príncipe e princesa levarão

o nome Mountbatten_Wll:(dsor.
De acardo com a proc1..lT,ação,

os descendentes da Rainha que

estejam na Unha de sucessão do

trono coratínuarg,o sendo conhe­

cidos como membros da "Casa e

fam1l1a de 'Windsor". Isso sígnt.,

fica que os primeiros descenden_

tes da rainha que ter.ão o 'sobre­

nome Mountbatten_Windsor se_

rãO, pcovavelmente O segundo neto

do atual príncipe de Gales íle 11

anos de idade e os netos de qual,­

quer outro filho que a rainha

possa ter.

VENDE-SE
Vende_se uma máquina. de 401'­

vete tipo americana e um carri_

nho para refresco, tQdos novos.

Encontram_;se .
funcionando na

porta do Café Nacional, praça 15

de Novembro', n.o 23,

Ver e tratar com O proprietário

Cão - Raca
,

Pequines
Macho, com excelente certidão

de origem, empresta_se gratuita..

mente para tirar cria. Informações

rua Angelo La porta, 36 - Flo­

rianópolls.

DA
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EDITORA "O 1STADO" L1'DA.

OS�
Rua Conselheiro Matra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

D1HETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E·N TE
Domingos Fernandes de Aquino

R E D A 'fOR ES
Osvaldo Mello ,- Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machaoo - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral

.- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
-Marioelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da 'Luz - Acy Cabral Teivs �

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - I1mar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

POBLJCIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio
- Ivo Frutuoso,

RIIIPRIIS&NTANT.

t'.. Paul. Rua Vitória 157 - e.ll.'. II -.

'reI. 34-894t

Serviço Te.leln"áf:lco da UNITEV PRES8 t U -p)
AGENTES E CORRESPOilDIlNT.e

tI!. .. l'(>do. 08 municipio8 e: �ANTA CATARINA
ANUNC�,.J8

.h·"'antf\ contrato, de acordo co•• tabela e. 0••1

ASSINATURA ANUAL, CR$ 600,00

A direção não se responsabiliza pelos.
Mllreítos emitidos nos artigos assinados.

V I A J E MELIOR

PARA ITAJAÍ JOINVILLE CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TIPO
s U P E R - P, U L L M A N

POLTRONAS RECLINAVFJ:S - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS o I R E T A B

PARTIDA

CHEGADA
FLORIANOPOLIB

CURITIBA

RAPID6 SUL � BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA' FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

João Morilz s. ft.

'WA SOBERANA" t'RAC4 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
IlUA FELIPE SCHMIDT

fiLIAL "A SABER�A" DISTRITO DO I:lJTI:�ITO _ CANTO

ESCRITÓRIO, DE ADVOCACIA E
P'ROCURADORIA

ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS:

Dr. ANTONIO GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone: 3658

Florianópolis

l A V A N O O

----'----_......_--'�..,....._._ < ..�..-

�rõitlcãdürPrõllssl-·-iiail
u'*' '�.J«.. '{i1];l. \'3?. 'ftt, '& .. �_ .... 1IIl1lll _.a 1IIl _ 1IIl1lll1lll '. _, .. 1IIl _ 1IIl .....
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DRA. EBE B. BARROS
CLíNICA DE CRIANÇAS

DR. NEWTON D'AVILA

(;oDslllt,Grto • COJUlIll'"

'"' .I

SecuDda • 6,a-retra

4u lã •• '17 bor..

Tel. -- %lU

DR.

1553 -

ESPECIALIl>ADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janeí
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hóspital do IAPETC,
Atendle provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

Aoy, RereWo LU lUA apto, •

FLORlANOPOL18

CIRURGIA GE:aAL

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Doenças de Senhoras - I procto­

togta - Eletl'lcldade Médica
Consultório: Rua Victor M81_
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das 15 noras em diante.

Residência: Fone, 8.423, Rua Blu.
menau, n. 71.

Especialista em molêatias de anus e recto,

Tratamento de hemorroidas, fistulAa, etc.

CLI:uríia anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

HENRIQUE PRISCO

PARAISO

ME'DICO

DR. LAURO DAURA

EspeCialista em moléstias 118 Se­
.

nboras e vias urinárias, Cura ra.,

I
dícaí das Infecções agudas e crô·

Operaçõ�� - Doenças de Senbo_ nicas, do aparêlbo genlto_urlnárlo
ras - Clínica de Adultllll

<!f ambos os sexos, Doenças do

Curso de EspeCialização no ,E!oapl- sf'arêlho Digestivo e do sistema
tal dos Servidores do Est&l10. nervoso, Horário: ,10'h às 12 e

Dias (Se('vlço do prof, 'Marlano de An� 2'12 àS 5 noras Consultório:

I
arade}. Consultas: pela manbã no Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar

Hospital de Caridade, 'A tarde das
_ Fone 3246, �esldêncla: Rua

15.30 noras em diante no consui; Lacerda Coutinho, 18 (Chácara do

Itepr�l!Ientaçliell A. S. lAr. Ltcla. I tório, à Rua Nunes MaChadO, 17. Espanba _ Fone 3248.
1110:- Rue Senador D.nt.. 4& ..!_ iA A...., - esquina da Tlra<1entes - Tele!.

TeL 225124 2766. Residência - Rua Mare-
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120·

"

DR, AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOE�ÇAS DO PULMAO --

- TUBE'RCULOSliJ -

Consultório -- Rua Fel1pe

-IScl:\mldt, 31l - Tel. 8801,

Horário: das 14 às 16 horal,

Residência -. Fel1pe Schmldt,
0.0 127.

CLINIGA GERAL

DR. MOLDEM,AR
MENEZES

DR. A�TONIO MUNIZ DE
ARAGAO

CIRURGIA 'l'8AUMATOLOGIA

ORTuPEDIA
Consultório: João Pinto, 14 -

Consulta: das 11> às 17 horas, dlá­
rramente, Menol! aos sábados. Re­
sldêllcla: Bocalu va, 135, Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Dlplçmado pela Faculdade Naclo_
aaí de Medicina da UnlNQJ'slda<1e

do BrasU

Ex.lnterno por concurso da Mater_
nldade_Escela. (SerViço do prot.
Octávio Roàrlgues Ltma). Ex.
ln terno do Serviço de Clrw-gla do

Hospital I,A.P.E.T,C, do Rio ue

Janeiro, Médico do Hospital de

DR. HURI GOMES

MENDONÇA
��,::"l:' ;t.:;_��IWIS.�l:#.!>.

Mi:DICO

DR. GUARACY A.­
SANTOS

Pré-Natal - Partos OP8-
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2661.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt li. 87,
Esq.•Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às. 18,00,' diaria­
mente exceto aos sábados,

Cirurgião Dentista
Especialista em .dentaduras ana,

tômícas. Horário: Das 8 às 12 hs

Atende com hora marcada

Avisa sua distlti.ta cl1entela que

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmlàt, n. 39-A - Em

Carlàade e da Maternidade Dr,
Carlos Corrêa.

QPENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

pstco;profllatlco

Consultório: Rua JOão pinto n. 10,
o

das 16,00' às 18.00 boras. Atende
com noras marcadas, Teletone
3035 .- Residência: Rua General
Bít tencourt n. 101.

RAUL PEREIRA (AUlAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto n, 18 lIobO

t eíerone D.- 2.467 - Caixa POlltal D. 211

E:10RARIO: Oaa 15 às 17 horas.
-------------------------------------------------------------

DEPARTAMENTO ,DE. SAÚDE PÚBLICA
PLANT,ÕES DE FARMÁCIA

Mês· de �aneiro de 1960

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt

.

Rua Felipe Sohmidt

6 - Sábado (tarde)
'. 7 - Dplningo
13 - SáJ;)ado (tarde)

, {. •. r -c >

14 .:_'Domfngo
20''; �áb'acio (tarde)

, 21 - Domingo
27 � Sábado (tarde)
28 - Domingo

----,... ..

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna

Farmácia Modema

Farmáeia sto. Antônio

Farmácia sto. Antônio

nio, Noturna e Vitória. O serviço noturno será efetua do pelas farmácias Bto. Antô

efetuado pj farmácia Vitória O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será

Rua 24, de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio

ESTREITO
·7 - Domingo
14 - Domingo
Ú - Domingo
28 - Domingo

( O M

-----,----------_._;...------------- ----------

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto

Indiana e Catal'inense.
J

----------_._-.-_.

DENTADURAS INfERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS Sc.HWEIDSON
\ CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES - PIVÓS

TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS - das g às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

o serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto,

Auxiliar de Escritório
ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO QUE TENHA PRA­

TICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SEJA DATI­

LÓGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFiCIO IPASE

3° ANDAR - FPOLIS.

Aj182

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
Comunicacão

,

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto
'seguintes resoluções, que vigorarão

reunida, tomou as

para os festejos
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS

Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 - Baile Infantil _no Doze

Baile no Práia

Têrça 1 - Baile no Doze

Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
Mesas - No Práia uma noite

No Doze uma noite
No Doze tres noites

200,00
400,00.
700,00

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
tir do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas,

Cada sócio só 'poderá adquirir uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.
CONVITES

Casal Cr$ 2.000,00 para tJôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
individual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.
Individual Cr$ 700,00 para uma noite.

Estudantes devidamente credenciados' - Cr$ 1.000,00
para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de

1J.960) ou o convite acompanhado de documento com-'

provador da identidade.
RESERVA -

1.0) - as senhas seho distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de revererro e a venda será ini­
"clada às 8,ClO horas,

2.°) - O pagamento será feito no ato dra aquisição.
3.°) - Os convites obedecerão às exígêncías estatutá­

rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
do dia da festa.

4.°) - No ato da requisição do convite o sócio solici­
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.
- Os convites só poderão ser fornecidos pela
Secretaria,

- O convite não-dará direito a mêsa que será paga
a parte.

- A Compra da mesa terá que, ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez

credenciado pelo associado.
- E' rigorosamente vedada a entrada de menores
- Só será permitido quatro cadeiras por mêsa.

DETERMINAçõES
É rigorosamente vedada- a entrada de menores nos

bailes noturnos, (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).
No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.
A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.

)

3.0)

4.°) Os portadores de convites terão
documento de identidade.

que apresentar

O baile do Departamento Balneário (Práia) rege­
rá pelas mésmas instruções.
Os cartões de 'frequência não terão valor para o

Carnaval.

ONIBUS -

Pará o baile elo Práía haverá ônibus em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­
çA PERFl,TME COMO ENTORPECENTE (chereta) .

Aconselhada pela prá tica a Diretoria exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:

1.0) - Não .serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira social (ou da mensalidade).
,2,°) Não serão atendidos no decurso dos bailes, pedidos

ou aquisição de convites-ingressos.
3.°) Não serão atendidos pedidos' de ingressos a fotó-

tógrafos.
_

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.
HIRAM DO LIVRAMENTO

SECRETÁRIO GERAL
V I S T O

rização dêste Departamento A presente tabela não poderá ser alterada semprévia auto Dr. Eugênio 'l!1'Ompowsky Taulois Filho
Presidente

Vi rgém Es.peci
M ria. WETZEL IHDUSTRIAL _.. Joln,'lIe ....�

economiza-se te mpo c di
1 Jt"

_________________--.. ----.-__......--__�........,--..'
,

•. --i'1' ....., ......_.-_�-.lV,..J�'ôII3IK��.uMO!�-,.4F�-.....",-,···...:I---....:: ...

-'·',,-,i

lidade
(Marca lellstrada)

il�;!YA..'!.'"lII';JU
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Os Bandeirantes Isolados na Liderança
Em sequência ao (ampeonalo Brasileiro de Fqlebol, anl·eontem. toram efetuadas mais duas pelejas, ambas cons liluindo a penúltima
rodada. Os mineiros, justificando a sua condição de mais :fracos candidatos ào IOulo dentre os quatro finalistas foram inapelàvelmen­
le balidos -pelos (sriocas, em seus próprios domínios, pelo e IeV'ado' escore de 8.a 'I. Em São Paulo jogaram os I'íderes pernambucanos e
paulistas, tendo, êsles se desforrado do revés do primeiro turno, batendo seu opositor 'pela contagem, d.e 3 a 1 0 em, consequência per­
manecido, 'na ponla, '�nquanlo�que seu antagonista desceu para o segundo pô-sfo ao lado dos cariocas. Domingo será encerrado. o cer..

,

lame com 41S jogos ent�e paulistas e carloca,s e pernambucanos e mineirosJ
----------�------------------�----------�---------
------------------------------------------------------------------------------'1------------------------------------�----------------------------------------

NO CfNARI'O ESPORTIVO CltADIHO
o PONTEIRO AGENOR CON- particparão do campeonato bran ;

TRATADO PELO SÃO PAULO lelro de remo, na Lagôa ROd:!,,'

O ponteiro esquerdo Agenor que de Freitas. Os catarinenses partt,

pertenceu ,ao Carlos R,enaux de ram confiantes e esperançosos de

Brusque, e que vem jogando pelo conseguirem uma bôa colocação.

Batatais, clube que dtsputa a se. TRILHA E GAINÉTE TREINA,
gunda divisão de profissionais de RAM NO SANTOO

em beneficio da Associação
ranaense de Reab1l1tação. futebol, que será em Curitlb't·-,u

RIO f"ente ao Independente.

exercitando anteontem reaüzaviuo
,

�ara o �om�e8Dato Brasileiro �e Hemo
o certame, que será efetuado 'domín go na Lagoa Rodrigo de Freitas, conta rá com a participa­
ção de nada menos de nove Estados, inclusive Santa Catarina que tomará parte em' todos
_RIO, 11 (VA) - F"OI procedida. ,

terçscrerra, á tarde, na Confede I OS pa reosração Brasllelra d� Desportao o ._

,
.

-»

I
do da Sllva; os representantes das

Irão
represent.adas as

Sorteio das baltsas para o Cam. ' .

'"
entidades do EspIrita Santo San_ do Distrito Federal

peonato Brasllelro de Remo qu
' ,

,

ta Catarina, pernambuco Distrito

I
Santa Catarina, Rio Grande

será realizado domIngo na LagôfI,

I
Federal e Rio Grande do Sul e rí , Sul, Pará, Pernambuco, Espírlt,

Rodrigo de Freitas. Estiveram nalmente, outras figuras ligadas I Santo, Bahi'a e Es�ado ao Rio nambuco,

presentes, QS membors do Canse I à canoagem. Fez_�e notar o compa I Existem corutucto, dúvidas sôbre Não concorrem: pará e Es ,,,d)

lho Técnico de Remo, 81'S. Ayr Pi recímento de João Havellange comparecimento dos bahianos do Rio. . cano, programado para Montevl_
fihelro (preSidente), João LUiz: msntor supremo da C.B.D.. ApóS o sorteio �f,etuado ficaram 7.0 Páreo (Out_Rigger a 8 re , deu 'a 20 de março do ano em

Gaelzer (secretário), Walter Co. I BALISAS E CONCORRENTES assim dispostas as balísas ; mos) - 2 -' P.ernambuco. 3 . - curso. A 2.a ellmin�tória, será no

senza, Rafael Verri e João Cãndi_l Na competição do dia 14, esta. 1.0 Páreo (4 com) _ 1 _ Ba-, GãQ paulo. 4 - pará. '5 - ES9f-

Slteada as�alisas
São Paulo, vem de ser contratado

pelo São Paulo Futebol Clube,

A equipe do Santos esteve Ee

por emprástfmo, o jovem pon., um coletivo, Entre os santrstas

telro catarlnense será lançado no devem ter treinado

RI�-SãO paulo e se agradar, será catarinenses Galnéte,

os jogadores

arqueiro e

contratado oficialmente. Agenor Trilha, zagueiro. Os citados jO�'I_

estará a disposição do clube tri, dores 'serão rígorosamente obser ,

colar tão lógo t'}rmlne os compro., vades pelas responsáveis do 'lam;'_

federaQÕe. - B!;Ihia. 3 - Espírito Santo. 4

São Paulo, - Rio Grande do Sul. 5 - San_

do ta' Catarina. 6 - Distrito .F'e H_

cal, 8 - São pa.ulo e 9 --' per_

2 aguardacse, uma resolução, acredí ,

tando.jse seja tudo resolvido satts

Contudo,

missas do Batatais' no átual cam­

peonato.

OS VETERANOS CATARINE_�­

SES EM CURITIBA

Os veteranos catartnensee deve.

rão se exibir no próximo dia 2J,
na cidade de Curitiba, frente !lOS

veteranos do paraná. Esta foi a

notícia que colhemos num elos

jornais especlaltzado dt> vizinho

30 clube da Vila.

PAULA RAMOS X VASTO
_ VERDE

Não concorre: pará. cal' com as despgsas. Reaparecerá aos olhos da

6,0 Páreo (Double_Sklff) torcida e do público

m-o serve como primeira elimina.

tói'la para o próxl'mo SuLAmerl_ Estado, acrescentando ainda

a equípe r.do paula Ramos Esnol't3

Clube, que na tarde de dOill'J,g,),­
estará enfrentando a equipe do

Vaf:lto Verde de Blumenau. O ccn ,

jun to tricolor espera desta : ') rma
fazer um teste com sua agrern '

Ção, visando a sua primeira exí.,

bição no campeonato estadu.u ele

(atóriamente.

ELIMINATóRIAS

O C ..mpeonato BrasIJ.elro de Re-

a renda do cotejo será revertida

hla. 2 - S(io Paulo. 3 - ll:spírl.
to Sa.nto. 4 - Rio Grande do Sul

5 - pará.'6 - E. do Rio. 7 _

Santa Catarina. 8 - Distrito Fe

deral e,.?' - Pérnalílb'utl'o.
\

2.0 Páreo (2 sem) - 2 D., !ie-,
deral. :'\ _ ,P'll'IlSlllbUCO: _II '_ - Ba,
hla. 5 - Rio G'rande d:J ,�uJ, 6
- Espírito Santo. 7 - GOl rí.a Ca_

tarína, 8 - São Paulo. 9 � E: ..10

.ito Santo. 6 - Distrhto Fede: ,I.

7 - Bahia. 8 - Rio Grande ;0

Sul. 9 - Santa Cata,rlna.

dia 1'1, 4.a_felra e, se houver ne., OS ,CATARINENSES NO

cessídade, haverá uma terceira

el1_!
DE JANEIRO

rr:�'Datórla, no dia 19, 6,a_felra. I Desde a noite de quartacfatra,

CONGRESSOS _ que a degelaçgo catartnense de re, 'v. TELHAS, TIJOLOS �.
CAL E AREIA

,Não concorre: Estatlo do Rio. Três congressos serão realizados mo se encontra no lUa de JanJI.
I RMAO S 'SITENCOURT

Árbitro GeTal - O árbitro geral J1eEta semana,: 6.a_fslra e sa'ba,do 1'0, onde ná manhã de domingo ÓI Ç",\ 8AOAR • fONE 180i
das regatas será o sr, Ari pinhet.- às 20 horas, na CBD e domingo, eatará dando combate as demal. A'I"4'TI60 OlP 6 S' f O P AMl A,..' ,

co, presidente do Conselho 'I'êc, no encerramento, o local será' no represenuaçges dos Estados -1',IJ! '-;;;;�.....-"""..........- ...._,....--_,

nico d eRemo da CBD. Fluminense, - ocasião em que ha,

GAUCHOS PREPARAM-SE - A seleção gaucha d�
futebol (não a que deu combate aos catarinenses) conti­

nua seus preparativos para representar o país no Paname­

ricano. Ainda 3a feira o quadro_ dos pampas enfrentou e

vendeu acl Fal'ropilha, de Pelotas, no Estádio Olímpica, pe­
lo escore de 5x2.

PA�TICIPAÇ,�º PA_ BÁHIA .,..

Ri!?," .�:.,� '::rl-r� ",,:�.���·i'.��"���· ", ... ����"I •. ;<-'

:f;rã;; 'qoncor�e: Pará. "
' Não ccmpal:�c:ram, na Ret.mião 21 ,remaGiares compõem a equt�

iLl!l:')';áX.eo '-o CSfngl-e.���t:) .'�t, 'de ontem, os rspresntentes de São pe carioca, que tentará bisar �s
guel en�e FutebOl Clube, ,em reu

_ DlsErlto Fe.deraL 2
'

,Espi�'ita paulo, Bahia, pará e Estado do feitos antérlores, obtendo mais um
nião ae 19-1-60, del1berq_u CllHl:

X X X Santo. '3 _ Rio Grande <ib Sul Rio. Quanto a presença da Bahia, titulo nacional. A contribuição' 1) Todos os associados Só pode

BRANDAO ,NO CORINTI.Í\NS _ O centro-médio Br"an- 4 - Santa Catarina. 5 _, e!�T,ado segunda notícias que colhemos dos clubes foi esta: "fio temar pante em reuniões pro, 3) Os novos associados Inlclarãa

dão, que não chegou a atuar'na 'seleção catarinense, devi- do Rio. 6 -,- pará. 7 - 8'iíJ Paulo junto aos dirigentes da entidad,e Vasco da Gama _ 4 qom, 4 sem.
movidas pela club�, ou, 1 ngres_ pagando mensalidade <de Cr$ ....

do à grave contusão sofrida nUln dos treinos, acaba de 8 - Pernambuco. 9 - B.«hia. jo Remo, prend'e_se à questão do single-skiff e double_sklff.
sal' nas suas dep�ndências, me. iOO.OO" (cem cruzeiros) sem Jóia.

ser chamado a São Paulo pela diretoria do Corintians que . 4.0 Páreo (2 com) -
i

- São cranspocte. A CBD conseguirá dois ,Botafogo - 2 com e 2 sem,
diante apresentação da carteira Florlanópolls, 9 de fevereiro de

vai se preparar para a temporada de 60. Como se sabe, paulo. 2 - pará. 3 - Ba.hljl. 4 à.parêlhos da FAB para conduzir Quanto ao »oUlt_ril\'ger a 8 re, social, tie acôrdo com a Seção Ix;. 1960.

Brandão aprovou nos testes efetuados no clube paulista; - Distrito Federal. 5 _ }<);pfnto tôdas as deg,el�çõe� do norte, a .mes, será formado por l'emadores
do Art, 49, parágrafo V, da letra Waldyr Mafra

antes de ser convocado para o escrete barriga-verde. Santo. 6 - ·p,ernambuco. 7 -- Es lomeçar pela do pará. A Fedel'a,- do Vasco (6) e Guanabara (2).
,X X 'x

b
tado do Rio. 8 - R. G. do Su:t 9 ,.;ão dos Clubes de Regatas da

FLUMINENSE NA EUROPA - Está assim organizado' �
- Santa Catarina Bahia não ccncordou com o crl_ CONCORRENTES E PÁREOS

O roteiro do Flumí�ense, campeão c'ario:a, no Ve�ho Mun-' 5.0 Páreo (Out-I:jgg,er, a 4 sam) cérlo adotado pelo supre,mo órgãO

do: Contra o Spqrtlng a 17 ou 21, segUlndo depols para a 2 - pernambuco. 3 � gSp;dtO dl,'igente do e�pOl'te brasileiro, Algumas repr,esentações não dls­

Inglaterra, onde disputará _ três jogos, para a Suécia, on- Santo. 4. - R. G. do Sul. 5 '- dxlgindo um avião especial para a putarão todos os páreos do cam.

de 'tarai seis' jogos, para a Noruega, onde tem coinbinado São paulo. 6 - Dlstrlrtlo Federal sua delegação. Souqemos que a peonato, O Pará, estará ausente

um jõgo, para '8, Finlândia, onde terá outro encontro, pa- 7 - Bl, ,;« 8 - Santa catic'll,;, e e.ntldade baiana não está em si. no 2,0, 5.0 � 6.0 páreas e o Es-

ra a Dinamarca, onde jogará uma vez e finalmente para 9 - Estido do Rio. tusção financeira sucetível de 'ar_ tado do Rio nos 6,0 e 7.0 páreos.

ii. Holanda, onde tem um jôgo combinado. E' provável que - , '

__

o clube carioca visite a Alemanha. De r'egresso ao Bra­

sil.o Fluminense tomal'á parte num torneio triangular
com o Benfica e o Sporting de Li'sboa.

"Há um jantar oferecido às
gaçóes presentes, pel"a. CBD.'

,

OS CARIOCAS

dele. FI6UEI-RENSE-- FU.TEBOL CLUBE
RESOLUÇÃO 1/60 9,. dos Estatutos em ,vigôr.

2) A partir do mês de abril fiO Conselho Dsliberativo do Fi I
; mensal1dade dos sócIos efetivos lOe.

f l'á aumentada para Cr$ 100,00
( cem cruzeiros) .

Superintendente

Servico
•

S E N A ( •

Nacional de Aprendizagem
Com:ercial

Depal1amenlo Regional em Sanla
Catarina

XXX

ENTREGUES AS MEDALHAS - Rio, 11 CV. A.) A

CBD recebeu comunicação de que as medalhas oferecidas

pelo govêrno brasHçiro à equipe de Íutebol da Suécia, que

disputou, com o Brasil o título máximo do 'futebol mun­

dial, em 1958, foram entregu-es numa solenidade reali�a­
da no Ministério das Relações Exteriores daquele país, no

dia 21 de dezembro último.
_..c: ;.J,i'I!!ISlj

xxx

PENDER X ROBINSON A 29 pE ABRIL - BOSTON,
Massachusets, 11 (U. P.) - Ray Sugar Robinson e Paul

Pender, que é reconhecido como campeão dos .pesos-médio
nos Estadós da União Norte-americana de 'Box, assinaram
hoje, contrato para um jõgo revanche em Nova York, a

29 de abril próximo. O jôgo será em 15 assaltos pelo cam­

peonato mundial, somente reconhecido nos Estados df;l
Nova York, e Massachusets. Pender derrotou Robinso:n pór
pontos há várias semanas em Boston.

xxx

BRASIL SÉDE DO MUNDIAL DE VOLEIBOL - Rio, 11

(V. AJ - O Brasil patrocinará o Campeonato Mundial de

Volibol, que será realizado no período de 27 a 30 de outu�

oro, nesta Capital.
As eliminatórias serão efetuadas em Brasília, Rio, Be­

ta Horizonte e São Paulo nos dias 1 e 2 de novembro, de­

vendo o Congresso ser instàJado entre 3 e 10 de dezembro.

A parte final se fá realizada no Distrito Federal, ten­

do como local o Estádio do Maracanãz.inho e o Ginásio

Allah Baptista, do Clube Municipal.
O Torneio de Consolação terá como palco o Estádio

Caio,Martins, em· Niterói.

NENHUM PAGAMEN'I'O - NENHUMA DESPESA
A AdmiÍ:listração �egional do SENAC comunica aos

senhores comerciantes e demais interessados que o Curso
de Adaptação (CAD), visando a preparação para oportuno
encaminhamento ao comércio de praticante selecionadi) e

habilitar candidatos a exame de ingresso em Curso Co­
mercial Básico, funcionará em horário diúrno matutino.

CONDIÇõES DE MATRíCULA:
O cl}ndidato à matrícula de�erá atender às seguintes

exigéncias:
a) 'ter de 11 a 14 ànos de idade;
b) não sofrer de moléstia cGmtagiosa e ser vacinado con­

tra a varíola;
c) possuir os conhecimentos de grau primário.

A matrícula obedecerá à seguinte ordem de prefe­
rência:
1) filhos, órfãos ou tutelados de comerciários;
2.) irmãos de comerciários;
3) filhos, órfãos ou tu.telados de eomerciantes;

candidatos a emprêgo, .mediante apresentação e res-
/

ponsabilidade de comerciante; J
5) estudantes pobres a que faltarem recursos.

LOCi\.L DE INSCR:nÇAO:
Escola João Daudt d'Oliveira - Rua Saldanha Mari·

(

I

Flagrante dt> embarque dos corullecidos cl'a:Cj,il do. rutebol cataritnense, Ga�néte:ê Trilha, num.' dos
aviões de üandl'a do ConsóFc1� TAC_Cmzeüo do sul, para a cidade de Salitos, onde vão se

submeter a t�ste 110 Bant,os Futebol Clube que os pretende' contratar. Vê-sl'J na futografia o sr.

Carlos Gainé'te, progenitor do goleiro Gainéte.

11110 nO 6 -= 2° pavimento
PERÍODO DA MA'rRíCULA:

15 a 23 de fevereiro de 1.960
HORARIO:

Diàriamente, das 15 às 17 horas, exceto aos sábados.
Florianópolis, 27 de janeiro de 1960

HILTON DOS PRAZERES
Diretor Geral do SENAC

sábado, dia 13 às 22 horas
Elegante �S91'RÉE de Inauguração da ,REfORMA de suas NOVAS� AMPLAS e MODERNAS INSTALAÇÕES'. Apresentação da

-

NOVA ORa
QUiSltA do Clube e de DÓRIS MONTEIR'Oi Reserva de; Ifte sas na Joalheria Mufh\}fi ,É obrigató'ria a, apres�nl'8ção da Carteira

Sociala IMPORTANTE: Pede-se "OS só cios não· se 'aferem at�mpanhar de pessôas estranhas -

ao Quadro Social

tiRA . TEH1S rCLU,BE ••

I 'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Lenoir: Homenagens a
-

Nerêu continuam
dtcações das ruas e das estradas Art. 1.0 - Fica Instltulda uma \ revogadas as disposições em con;
por onde deixou marcada sua paa. medalha de mérito, denominada trárlo .

.

sagem a sua atuação em favor do "Nerêu Ramos", desuinada a pre; palácio do Governo em Curlt1.
bem da gente de Santa Catarl. miar o servidor PúbUco ou qual., ba, em 26 de outubro de 1'959. _
na. quer cidadão que tenha prestado Moysés Lupíon. _ Raul ViIa;n,a.
É do Brasll que novas nomena., relevantes serviços ao' Estado ou (Rer. Prot, n.o 19335-59_PG _

gens vêm_se sucedendo .. neseJava praticado ato que o torne dígno 21016)." Iem que nossos Anais regtstrassem do respeito, da admiração e do / -

algumas porque elas são fruto de reconheclmeIllto da coíetívídade. Assim, sr. Presidente, São as
velhas semerutelras de civismo de Art. 2.° - A medalha será con , duas manifestações que partiram
velho amor à causj, pu'bl1ca' se. cedida a juizo do Gove-rno por ddl-, e o s Estados da Federação nos
meados quem sabe dêste plenárIo decreto, e terá as- segtnntes ca, mais diversos setores da vida na.
ou em nome desta Casa. racteristlcas: de ouro, formato clonai, cultuando a memória dêsse
Duas homenagens, sr. preslden_ circular, tendo de um lado as ar. que foi ,tão grande dentro desta

te, desejo neste momento referir: mas do Estado e do outro' a le., casa, que foi tão granàe dentro
a que prestou à memória de Ne_ gerida - Medalha Nerêu Ramos de Santa Catarina e "que pôd;
rêu Ramos, no seu malar dia, no

- Gratidão do paraná. servir, com sua cultura. com sua

seu' grande dia de gala a Facul. Art. 3.° - O Decreto deverá Inteligência e com seu amor à
dade de Medlclll!, de Santa Ma_ ser ratificado pela Assembléia causa pública aos íntergssss mais
ria no Estado do Rio Grande do Legislativa do. Estado do paraná. legítimos e n:als sagrados da. Pâ,
sui, e que tanto emocionou os Art. 4.° - Esta lei entrará em trra,
catarmenses C)lUe dela participa. Vigor na data de sua publicação, (Muito bem).
ram: e a uma outra concre·tlzada1---------------..:-----------
através da Lei n.O 4.117. a qual
desejo ler, a fim de que' fique
consignado nos anais .desta Casa

que o Govêrno do Estado do pa_

raná, por Iniciativa do Executivo
e cem apolo unânime da Assem_

bléia Legislativa. promulgou e

que há pouco me chegou às mãoS.

Diz a lei o seguinte:

"DJário Oficial do Estado do Florianópolis, Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1960

...... .-... --

Em uma das sessões da Câma-
ra Federal, o deputado Lenolr
Vargas Ferreira. do PSD catart,

nense, proferiu o seguínte-, publt;
eado no Diário do Ç'Jngressll, nu.,

ma de suas derradeiras edições:
- O sr. presidente: Está com

pall..vra (o deputado Le-8.

nolr V. Ferreira.
- O 81'. Lenolr V. Ferreira:
- Sr. presideIllte, os anais desta

casa tem registrado" além das suas

homenagens que setores vários da

vida nacional t.êm atrtbuído à me,

mória de Nerêu Ramos. Incomum

terru.me parecido que, em se pas,

sande os dias, continuem maníres,

tações je amíração ao grande ca,

tarlnense.

I A fase I)lójJrlalLente emocional

de sua mort«, para multas já
decorreu.

As ho�enagens, porém, CO"1_

'tinuam. Já não falo. sr. presiden_

te, da que permanentemerute lhe

prestam os corações catarinenses

Já não refiro as letras que com

seu nome engrandecem as tacha ..

das das escolas. dos hospitais, das

casas de assistência social, as 111_

paraná

N." 194 - 27 de outubro de

1959
Lei n.O 4.117
Data: 26 de outubro de 1959·

Súmula: Institui uma medalha

de mérito denominada "NerêU

Ramos,l.
'

A Assembléia do Estado do pa,

raná decretou e eu sanciono a se.

guinte lei:

��-

� Busca-pés
� ..,......_�-.....-.-._.....-.-_....-_-_-__._...__w_"'"

� o JORNALISTA FG-4, DO PALÁCIO, COMO

li< CHEFE DE IM;E>RENSA, TEM HOJE AS FUNçõES
:. QUE TINHA ONTEM, ANTES DA DESIGNAÇÃO:

� ATACAR d OPOSICIONISMO, EM DEFESA DA UDN.

> E ASSIM COMO NA SEDE DA UDN TRABA-

� LHAVA - SE AINDA NÃO TRABALHA - GENTE

!'i PAGA PELO TESOURO, AGORA O COMBATE AO

•

� PSD E A DEFESA DA UDN TftM FINANCIAMENTO

I
PÚBLICO, EM FóLHA, NO PINGADINHO-PINGA­

DÃO DO FIM DE MÊS.

TAMBÉM A MATftRIA PAGA, CONSTITUIDA

PELOS ARTIGOS OFICIALIZADOS DO JORNALIS­

TA FG-4, PASSA....8.�SIM A SER OFICIAL. E QUEM

� PAGA O ESPAÇO, NO- iÕRNAL QUE NÃO É NEM DA

< UDN NEM DO GOVftRNO?

> PUSERAM CHAPA BRANCA EM TUDO. E ESSA $< CHAPA PARECE QUE ESCURECE AS

INTELIGÊN_,� CIAS, POIS FAZEM SURGIR COMPARAçõES INTE-

l:. RESSANTES: O SR. RUBENS RAMOS NÃO ft ALTO

$ FUNCIONÁRIO DO BANCO DO BRASIL? O SR. SI-

� CRANO NÃO É DO SENAI? O SR. BELTRANO NÃO

.. É DO SESI? j

I
�

.

c QUE TÊM ISSO? O SR. FG-4 TAMBÉM NÃO É

� DO TRIBUNAL DE CONTAS?
AGORA: NEM O SR. R'P'BENS, NEM O SR. SI-

I GRANO OU O SR. BELTRANO �ÃO JORNALISTAS

II' DAS INSTITUIÇõES EM QUE TRABALHAM, COMO

O SR. FG-4 NÃO É DO TRIBUNAL DE CONTAS. SE

O FOSSEM, TERIAM QUE EXERCER O CARGO

•.
PARA AS ENTIDADES E NÃO PARA OS PARTIDOS

� Ou PARA TERCEIROS.

!o Ê A DIFERENÇA! PARA NÃO ACONTECER O

� QUE ESTÁ ACONTECENDO: A UDN MANTER JOR­

� NALISTA PAGO PELO TESOURO,

� M;AS, TENHAMOS CALMA: O POVO SÓ AGUEN-

� ...!���--��;_�-�::.����...:�.....-----.-..-.--..-..........

P·ERFEITO CORRESPONDENTE
PORTUGUÊS - INGLÊS ALEMÃO

Procura-se para início imediato
S. A. AGENCIA MARITIMA E COMERCIAL

SAMARCO
Itajaí S.C. - Rua CeI. Eng. Mueller, 53

Caixa Postal, 66

Revolução No Rádio
I

Falando dos fatô�e� respnllsáveis

gutrrtes causas, ar c-orm de ím, �

portância: prtmetro, boa qualt., Ida.de técnica de n iss i írradtaçgo,

pelo sucesso de =ua programação
diz Henrique Lôbo à )'eportagem;
"Atribuo a prefe :êncla dos ou;

víntes pela Banq�lra..ltes às se.,

comprovada 'tanto Jccal, nacional
como internacionalmente; segun.,

=. o sistema de 0ubllcldade "' .

'lotado em 1955, 1ue de certa rcr;
ma conciliou o ouvtnte com "

mensagem de venda; terceíro, a

popularidade obtida no terreno

esportivo, em que especiaustas co.,

mo Edson Leite. pedro Luis e Má-
rio Morais pontificam através da

extensíssima Rêde Verde_Amarela_

Noute-Sul; quarto, a dírerencta.,

ção nos múltiplos rtlpos de

nossos programas de discos, que

não se repetem em suas caracterís;
ticas ,e quínto; finalmente, o

cuidado meticuloso na escolha das

gravações. tase conjunto de ctr.,

cunstgncías, a meu ver, confere

atualmente à Bandeirantes a po­

sição Invejável de segunda emts,
sôra mais ouvida no Brasll. em

seguida a por todos nós a'lmirada
Rádio Nacional do Rio de Janel_
ro ."

I I É de se salterutar que Henrique
Lôbo já exerceu na própria rá­
dio Bandeirantes as funções de

rádio_'l.tor, npveüsta e 'prod�or
comediante.

Agora, na <ltr.eção da emlssôt'a,
traçou a programação da PRH-9
a base de música e Informações,
colhendo os malares ap�ausos do

público brasllelro. ii conquístanqo
uma posição invejável entre -,s

principais estaçõ es do P&!s.

Acy CabUl Teive

Testemunhas de Jeová:
Nesta (apitaI

Afividades

As atividades finais dos
preparativos para a anuncia­
da Assembléia dos Ministros
Ativos das Testemunhas de
Jeová, se procéssam agora
com grande lida no Cinema
Império do Estreito. - É que
sua Assembléia será efetuada
entre os dias 18 a 21 do cor­

rente, naquele local.

finalidade das Testemunhas
de Jeová, conforme declara­
do por seus Ministros Ativos,
é a expansão das verdades
Bíblicas sem qualquér pre­
conceito religioso. Essa é a.

razão porque as sessões da
Assembléia serão compostas
de discursos, experiências e

demonstrações que facilita­
rão ao público, a compreen­
são das mesmas. Pois todas
as sessões serão inteiramen­
te franqueadas ao público
em geral.

Com a finalidade principal
de participarem da Assem­
bléia, estão chegando em nos­

sa Capital, delegações com­

postas de Ministros Ativos
bem como de pessôas de boa
vontade. vindas por vários
meios de transportes, de vá­
rias cidades do Estado.
As Testemunhas de Jeová

declaram BENVINDAS todas
as pessoas de Boa Vontade
que desejam sincéramente
saber QUEM S'ÃO AS TESTE­
MUNHAS DE JEOVÁ. Pois a

Como clímax da Assembléia,
081'. E. KATTNER, represen­
tante especial das 'I'estemu­
nhas de Jeová, vindo do Rio
de Janeiro, falará especíat­
mente ao público, sob o tema
iá anúncíado: - "QUANDO
DEUS ANUNCIAR A PAZ A
TôDAS AS NAÇõES". - É

. esperada grande assistência.

do
Um candidato ao govêrno do Estado que usa o

rádio e a imprensa para atacar um estabelecimento
comercial .. ,

A defesa começa assim. Esfarinha-se na primeira
frase. Porque o candidato, uma e muitas vezes, fez a

restrição: nunca atacou, nem ataca, nem atacará um

estabelecimento bancário, da mesma forma que nunca

atacará o Ensino. O que atacou, e atacará será a

politização tanto de um como de outro.
Lendo as explorações pequeninas, ontem divulga­

das em rodapé, o candidato deu gostosa gargalhada:
- Eles subestimam muito a inteligência do Povo,

que já me compreendeu e sabe que não sou contra ne-

nlÍum estabelecimento bancário, mesmo o Inca. Sou

contra apenas a sua Carteira Política, que tanto mal
tem feito ao Estado, ao comércio e à iruiustria ...
Atacado pelo rádio, pelo rádio darei resposta.

'" * *

As idéias bancárias do sr.: Celso Ramos são ótimas

para Santa Catarina, mórmente porque são justa­
mente o invérso das idéias do sr, Secretário da Fazen­

da ... diretor em exercício da Carteira Política do

Inco .•.

S, PAULO, 10 - Declarou, ontem, na televi­
são do Rio o ex-governador Jânio Quadros, que o

presidente Kubitschek olvidou a meta-homem,
no esquema das suas realizações.

A resposta poderá ser dada ao pé da letra e

ela não precisa ter muitas palavms quanto mais
muitos períodos.

Nenhum homem do govêrno em Minas deu
ao Estaclo o número de quilômetros de estradas
de mdagem e de HP que lhe proporcionou a ad­
ministração Kubitschek.

A CEMIG é uma jóia, na qual é preciso res­

saltar o aspecto mais corajoso dessa emprêsa. Pe­
l'a lJrimeira vez se operou em Minas, um serviço
de cCl1Jtação e distri.buição de energia, excluindo­
se o mandão de aldeia, isto é, o coronel botocudo
que exigia tmçad03, segundo o seu interêsse e os

interêsses rIo seu eleitorado.
Um homem de ciência, um técnico da alta

autoridade intelectual e moral, como o sr. Lucas

Lopes foi investido das funções de um autêntico

• ditador para fazer energia, como se faz nos Es­

i tados Unidos.

'SSSS�%%%SSSSS'SS%%SS%%>S%SSSSSSSS%%%\%S%:sÇSS%SS$SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSS%:%jC,SSSS$%SSSSSSSSSSSSSSSf,SSSS%S'SSSSSS$SSSSS3�S%%S�SX$$$XS'S�%SS$$S$�S1
ASSIS CHATEAUBRIAND Igualmente, o esquema dos transportes. As coisa que está promovendo é o soerguimento de quilo-wat..ts das metas de Kubitschek, até onde

estradas de rodagem foram concebidas e execu- condições de vida de seu material humano. não irá atingir o homem bmsileiro, como níveis
tadas sem. a menor preocupação de acomodações Compare se o progresso vertiginoso de Belo de saúde, de educação, de tmbalho, de riqueza e

coronelescàs e municipais.
.

Horizonte, antes' e depois que a metrópole mi- de cultura universitária?
Tudo foi traçado dentro de um programa neira recebia os apports de mais energia que lhe Que arsenal de combate ao pau.perismo não

consultando as condições gerais de Estado. trouxe o quadriênio Kubitschek. está construindo o atual govêrno para colocar o

Qual o papel da estrada de rodagem e da Somente Furnas e Três Marias vão dar 1 mi- nosso país como a primeira nação tropical do
energia hidrelétrica na viaa de uma comunida- lhão e oitocentos' mil quilowatts a São Paulo e planeta?
de? Minas.' Compare-se f) Rio São Francisco, antes e de-

Trazer para ela os níveis mais elevados de Que era o Brasil-energia, antes de Kubitschek? lJois da aparição ali de Kubitschek, com os seus
�

planos de valorização e aproveitamento ela terra

C :J
e

t eh
,. e do homem ribeirinho elo grande Vale.

ouves e equl 1 a·s E tudo isso ainda não énacla, quando relem-
, ��f��i�hqõ�� �ee��'���i��:cs�e�;;eh;Le:1��i��;���� �

bem estar e de convivência. Quando a adminis- O 'carvão e o petróleo. lavou1'a, à pecuária. Que não representa esta so-

tração de uma província levanta a massa do qui- Um e outro mercadorias estrangeiras. ma;distribuida no interior, à agricultum e à pe-
lowatt-hora que Kubitschek deu a Minas, o que Um e outro devoradores de dollars e de libras, cuária, como elemento de recuperaçao elo ho-
é que ela está fazendo senão aumentar os coefi- o que quer dizer, máquinas de com'er divisas� mem da terra?
cientes de saúde, de educação e de segurança eco- Foi do gênio administrativo de Kubitscliek de Nã(), meu caro ex-governador Jânio Quadros:
nômica dessa coletividade? onde partiram as mais largas iniciativas, de fun- o maior capitâo da indústria do Brasil ainda não

Quem ousará contestar que os elementos do nacional, no sentido de dotar o Brasil de um são os bonifrates cretinos que lhe a.judam a fi-
mais civilizadores de uma nação sejam a eletri- parque hidr étrico, que é o terceiro do hemis- nanciar a campanha lJresidencial.
cidade, as estradas e as usinas? Ora; quem pro- féria, logo depois dos Estados Unidos e do Canadá. ICstes plantam cduves e Kubitschek levanta
duz e distribui energia a um povo, a primeira Equipado o Brasil com. os seis milhões de jequitibás.
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